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O interesse à volta do tema da sobredotação tem aumentado, tanto por parte da 
comunidade científica como por parte da sociedade. Todavia, perante a ideia de uma 
educação inclusiva torna-se cada vez mais necessário conhecer melhor as relações entre 
as crianças sobredotadas e os seus pares. Com este trabalho pretende-se perceber que 
representações os pais e os sobredotados têm a respeito das relações com os pares. Os 
dados foram recolhidos através de entrevistas semiestruturadas a 5 pais e a 5 crianças 
sobredotadas, com idades compreendidas entre os 5 e os 12 anos. A entrevista, de 
natureza exploratória, procurou saber quais as perceções dos pais e dos sobredotados 
sobre as relações dos sobredotados com os pares, identificar possíveis preocupações dos 
pais e perceber se as capacidades intelectuais influenciam o estabelecimento de 
relações. 
De uma forma geral, os resultados obtidos mostraram que tanto os pais como os 
sobredotados consideram as relações com os pares importantes para o bem-estar geral 
do sobredotado. Os pais mostraram ter preocupações com a interação entre os 
sobredotados e os seus pares, devido às características próprias da sobredotação. As 
crianças sobredotadas mostraram no geral estarem bem integradas com os seus pares e 
todas as crianças mostraram saber a definição de amigo, apontando o que procuravam 
numa amizade. Os resultados no geral indicam que cada criança sobredotada é única e 
por isso, o estabelecimento de relações significativas depende do contexto, dos pares, 
mas acima de tudo, das características únicas destas crianças. 
 











The interest around the topic of giftedness has increased, by the scientific 
community and by the society. However, due to the idea of achieving 
an inclusive education, it becomes necessary understand the relationship between the 
gifted children and their peers. This work aimed to understand which representations the 
parents and gifted children have about the relationships with peers. Data were collected 
through semisstructured interviews with 5 parents and 5 gifted children, aged 5 to 12 
years. The interview, exploratory in nature, sought to know the perceptions of parents 
and gifted children on relations with peers, identify potential concerns of parents and 
realize if the intellectual capacities influence the establishment of relations. 
Overall, the results showed that both parents and the gifted consider relations 
with peers important for the welfare of the gifted. Parents showed concern about the 
interaction between the gifted children and their peers, due to the characteristics of 
giftedness. Gifted children showed in general that they are well integrated with their 
peers and showed that all children know the definition of friend, pointing what they 
looked in a friendship. The results overall indicate that each gifted child is unique and 
thus the establishment of meaningful relationships depends on the context, on the peers, 
but above all depends on the unique features of these children. 
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Foi a partir do século XX, que a temática da sobredotação recebeu maior atenção 
por parte dos investigadores nas áreas da educação e da psicologia (Antunes & Almeida, 
2008). A evolução do conceito da inteligência teve um grande contributo no 
conhecimento e evolução do conceito da sobredotação. A partir dos anos 60, com o 
trabalho de vários estudiosos (como Renzulli e Gardner) a inteligência passou a ser vista 
de forma multidimensional, modificável e complexa possibilitando que a sobredotação 
fosse vista como um conceito multidimensional, relacionando diversas áreas da 
capacidade e do talento (Rodrigues, 2010).  
Vista como um conceito multidimensional, os estudos e teorias sobre a 
sobredotação (como Monks e Gagné) passaram a perspetivar as componentes sociais e 
emocionais, como fatores fundamentais da sobredotação destacando o papel da família e 
interações estabelecidas entre a criança e os contextos em que ela está inserida, 
chamando a atenção para a influência positiva destes componentes (Pocinho, 2009). 
Porém, continua a existir a necessidade de aprofundar mais o conhecimento 
sobre as crianças sobredotadas e os contextos em que estas se desenvolvem, porque a 
falta de sincronismo necessário entre as características do sobredotado, as suas 
necessidades emocionais, sociais, cognitivas e educacionais e as imposições ditadas pela 
sociedade podem gerar conflitos intra e interpessoais (Fernandes, Mamede & Sousa, 
2004).  
O presente estudo visa tentar compreender e analisar, uma das relações mais 
importantes na vida da criança sobredotada, as relações com os pares. É cada vez mais 
frequente, as crianças entrarem mais cedo na escola e o facto de interagirem com os 
pares mais tempo, a crescente redução da família e a urbanização, são provavelmente 
alguns fatores que contribuem para a progressiva importância das relações de amizade 
na vida da criança (Garcia, 2005). Também o facto de em Portugal procurar-se cada vez 
mais ir ao encontro de uma educação mais inclusiva, é crucial estudar o estabelecimento 
das relações em crianças com características tão específicas (Antunes & Almeida, 
2008). Com este trabalho pretende-se então, que a relação entre os sobredotados e os 
pares comece a receber a devida atenção. Como é um tema ainda pouco trabalhado, 
pretende-se de forma geral e exploratória analisar as representações que os pais têm 
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sobre o relacionamento dos sobredotados com os pares, visto serem os melhores 
informadores da vida da criança, bem como compreender as representações que os 
sobredotados têm sobre as suas relações com os pares.  
Para começar a compreender as relações entre os sobredotados e os pares tentou-
se encontrar algumas respostas com as seguintes questões:  
1. Qual a perceção dos pais sobre as relações entre os filhos e os pares? 
2. Que preocupações e importância os pais atribuem ao relacionamento 
entre os filhos e os pares?  
3. Será que as capacidades intelectuais dos sobredotados influenciam o 
estabelecimento de amizades? 
4. Como percecionam os sobredotados as suas relações com os pares? 
5. Quais as diferenças ou semelhanças existentes entre as perceções que os 
pais têm das relações dos filhos com os pares e as perceções que os 
sobredotados têm da sua relação com os pares?   
Para satisfazer os propósitos deste trabalho, realizou-se entrevistas 
semiestruturadas a pais de crianças sobredotadas, com o objetivo de compreender as 
representações que têm das relações dos seus filhos com os pares, perceber que 
preocupações têm relativamente a essas relações e que importância dão às relações com 
os pares. Fez-se também entrevistas semiestruturadas às crianças sobredotadas, com o 
objetivo de caracterizar a sua auto perceção em relação ao seu relacionamento com os 
pares, perceber o que procuram numa amizade e por fim analisar se sabem definir o 
conceito amizade. 
O estudo aqui apresentado assume-se como um estudo qualitativo e pretende ser, 
um ponto de partida para uma futura análise mais profunda em relação ao 
estabelecimento das amizades entre os sobredotados e os seus pares. As conclusões 
poderão contribuir para o desenvolvimento de novos estudos sobre a sobredotação e o 
estabelecimento de relações significativas, de forma a melhorar o seu ajustamento nos 
vários contextos em que está inserida. 
A estrutura do trabalho encontra-se dividida em quatro secções distintas. A 
primeira secção é referente ao enquadramento teórico que enquadra o âmbito do estudo 
e à enunciação das questões de investigação. Na segunda secção será apresentada a 
metodologia utilizada, incluindo as características dos participantes, a caracterização do 
instrumento, bem como o procedimento efetuado para a recolha de dados. Na terceira 
secção é feita a apresentação dos resultados e a sua análise interpretativa. Por último, a 
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quarta secção engloba a discussão dos resultados, as conclusões gerais, as limitações do 






























I. Conceito da Sobredotação 
 
Desde o início dos tempos, o Homem sempre manifestou um profundo interesse 
e fascínio por indivíduos com grandes capacidades demonstradas nas mais diversas 
áreas (Tannenbaum, 2000). 
Na Grécia antiga, Platão considerava que os indivíduos com uma inteligência 
mais elevada deveriam ter a oportunidade de trabalhar nas suas capacidades para 
benefício da sociedade (Pereira, 2000; Canavarro, 2011). Em Esparta, quem possuía 
grandes capacidades de combate e liderança era privilegiado, pelo que na altura essas 
características definiam a “sobredotação”. Já em Atenas, os rapazes das classes mais 
elevadas frequentavam escolas onde os soﬁstas ensinavam matemática, lógica, retórica, 
política, cultura, argumentação e treino físico (Antunes & Almeida, 2008). Ao longo 
dos séculos, houve diversas tentativas para a formulação consensual do conceito da 
sobredotação, todavia segundo Pocinho (2009), embora não haja uma definição 
unânime entre os investigadores desta área, há o consenso de que essa definição deve 
abranger diversas dimensões humanas e várias formas de excelência. 
A evolução do conceito da sobredotação, sempre teve uma estreita ligação com a 
evolução do conceito da inteligência, no entanto apesar de atualmente ter-se em conta 
mais fatores do que apenas a inteligência, durante muitos anos a sobredotação esteve 
associada a um elevado nível de inteligência (Q.I.) tendo em atenção unicamente o 
aspeto cognitivo (Pereira, 2000; Pocinho, 2009). Esse período foi marcado pelos testes 
estandardizados de inteligência (por exemplo, a Escala de Inteligência Stanford-Binet) e 
pelos trabalhos realizados por Lewis Terman na década 20, que determinou como 
sobredotado o indivíduo que obtivesse resultados no top 1% na escala de Stanford-Binet 
ou outra escala comparável (Renzulli, 2011). No entanto, após vários estudos 
longitudinais, Terman observou numa amostra constituída por pessoas sobredotadas, 
que a metade da amostra com mais sucesso na vida apresentou outros fatores para além 
da inteligência, nomeadamente persistência para atingir determinados fins, integração 
perante objetivos, autoconfiança e ausência de sentimentos de inferioridade e por isso 
foi necessário reformular o conceito da sobredotação, uma vez que o próprio Terman 
concluiu que a sua teoria era demasiado reducionista (Renzulli, 2011). 
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Foi a partir dos anos 60, que os estudos sobre o conceito da sobredotação 
sofreram uma expansão progressiva, dado que os testes de Q.I. eram limitativos, 
levando à origem de novas conceptualizações da inteligência (Figueiredo, 2000). A 
inteligência passa então de uma visão unidimensional, geral e inata, para ser vista de 
forma multidimensional, modificável e complexa possibilitando novas perspetivas 
quanto à sobredotação vista agora como um conceito multidimensional, relacionando 
diversas áreas da capacidade e do talento (Pereira, 2000; Rodrigues, 2010).  
Na década 70, de acordo com Pereira (2000) e Renzulli (2011) Joseph Renzulli 
desenvolveu um estudo na área da sobredotação para tentar responder às questões 
relativamente ao seu conceito e características, formando assim o “Modelo dos Três 
Anéis da Sobredotação”. O modelo defende a ideia de que a sobredotação resulta da 
interação entre três características, nomeadamente a habilidade intelectual superior (que 
podem ser habilidades gerais, como por exemplo o raciocínio numérico e a memória, ou 
habilidades mais específicas como a dança ou a química), criatividade (capacidade para 
resolver problemas de forma original) e envolvimento na tarefa (níveis de interesse 
elevados, interligados a uma motivação intrínseca). Estas características são inter-
relacionadas e por isso, as três são necessárias para a definição de sobredotação 
permitindo assim, uma realização criativa-produtiva (Fernandes, Mamede & Sousa, 
2004; Renzulli, 2011). Com o trabalho deste investigador chegou-se à conclusão, que 
para além da inteligência, a motivação e a criatividade devem ser incluídas no conceito 
da sobredotação (Pocinho, 2009). Porém, apesar do grande contributo dado pelo modelo 
desenvolvido por Renzulli para a explicação da sobredotação, ele não engloba a 
inclusão do individuo no seu contexto social (Fonseca, 2010). 
Mönks (1988,1992 citado em Pocinho, 2009) sugeriu complementar o Modelo 
dos Três Anéis ao desenvolver o Modelo MultiFatorial de Sobredotação. O modelo 
enfatiza que as dimensões sugeridas pelo modelo de Renzulli necessitam de condições 
adequadas nos contextos em que a criança está inserida, complementando a conceção 
anterior com uma perspetiva desenvolvimentista, com base nos mecanismos 
socioculturais e psicossociais relacionados com a sobredotação. Mönks dá relevo às 
interações que o indivíduo cria com o meio ao longo do seu percurso 
desenvolvimentista para a manifestação da sobredotação. Oliveira (2007 citado em 
Pocinho, 2009) ressalva, que é a partir do modelo multifatorial de sobredotação que o 
conceito da sobredotação passa a incluir dimensões psicossociais complementares das 
habilidades cognitivas dos indivíduos sobredotados. 
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 Foi também durante os anos 80 e 90 com os trabalhos de Gardner, que se 
solidificou a ideia de que o conceito de inteligência é multidimensional, amplo e 
pragmático. Na sua teoria das inteligências múltiplas, Gardner defende que a 
inteligência abrange várias habilidades diferentes mas interligadas entre si, podendo-se 
então falar em sobredotação para qualquer uma das inteligências, nomeadamente a 
inteligência linguística, lógico-matemática, espacial, musical, corporal cinestésica, 
interpessoal e intrapessoal (Fasko, 2001; Pereira, 2000; Pocinho, 2009). Gardner 
adicionou ainda uma oitava inteligência definida por inteligência naturalista, que 
implica a capacidade para discriminar seres vivos como plantas e animais (Fasko, 
2001). Esta teoria foi essencial para o entendimento da sobredotação como conceito 
multidimensional, uma vez que as crianças podem diferir na área em que são 
consideradas sobredotadas, dependendo do contexto em que a inteligência se manifesta 
(Ramos-Ford & Gardner, 1991 citado em Fasko, 2001). 
 Sternberg, nos mesmos anos que Gardner desenvolveu a teoria triárquica da 
inteligência, que ressalva existirem três tipos de inteligência interligadas entre si. A 
inteligência criativa que se caracteriza pela capacidade para ir além dos dados e criar 
ideias novas e originais para resolver problemas, a inteligência analítica que reflete a 
capacidade para analisar, comparar e avaliar ideias e por último a inteligência prática 
que representa a habilidade para transformar a teoria em prática (Barbosa, 2009). O 
autor indica, que a sua teoria quando associada à sobredotação pode formar vários tipos 
de sobredotação a nível intelectual, nomeadamente a sobredotação analítica, 
sobredotação criativa e sobredotação prática. O sobredotado pode destacar-se apenas 
num domínio, em dois, ou nos três domínios em simultâneo (Pocinho, 2009). 
Nos anos 2000, Gagné formou o modelo diferenciado de sobredotação e talento 
no qual propôs que talentos específicos podem surgir das influências e interações 
ambientais. Gagné defende a ideia de que a sobredotação é uma herança genética, 
enquanto os talentos resultam da interação de predisposições naturais com o ambiente, 
ou seja, com os contextos físicos e sociais que envolvem o sobredotado, nomeadamente 
a família e a escola (Pocinho, 2009). 
 Apesar das mais variadas ideias e teorias que continuam a surgir na tentativa de 
encontrar um conceito que abranja tudo o que a sobredotação implica, o consenso dos 
investigadores ainda tem um longo caminho a percorrer. Aliás, de acordo com Serra 
(2008) os sobredotados não são um grupo homogéneo, sendo que cada criança é única 
cuja sua natureza depende dos traços, características e atributos que derivam não apenas 
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da sua constituição e herança genética, como também de fatores presentes no ambiente a 
que é exposta e que interagem entre si. 
 
II. Características da sobredotação 
 
 Tendo em conta que os sobredotados são um grupo heterogéneo, não é possível 
apresentar uma lista que abranja todas características da sobredotação, visto que as áreas 
de sobredotação são muito diferenciadas e dentro de cada uma delas, nem todas as 
crianças exibem as mesmas características. É preciso ressalvar, que possivelmente 
algumas crianças podem tentar encobrir algumas das suas características, sobretudo as 
que parecem ser desencorajadas pelo meio social que as rodeia (Fernandes, Mamede & 
Sousa, 2004). 
Ao longo da procura pelo conceito mais abrangente da sobredotação, os 
investigadores tentaram também caracterizar a sobredotação em diversas áreas, 
designadamente a nível intelectual, académico, social, emocional, entre outros 
dependendo por isso da área em estudo na altura. Ainda assim, os estudos atuais têm 
focado mais a sua atenção nas características cognitivas e académicas, do que 
propriamente nas características sociais e emocionais (Alencar, 2007). 
Atualmente, segundo o investigador Pereira (2000) parece existir algum 
consenso quanto a três características comuns presentes nas diversas definições do 
conceito, sendo elas altos níveis de inteligência que enaltecem as aptidões cognitivas 
medidas por testes psicométricos, a criatividade que significa a capacidade de atuar de 
forma única e inovadora, e os talentos específicos onde se valoriza o desempenho em 
áreas específicas. Renzulli (2011) em concordância com as características comuns à 
sobredotação acima referidas complementa a lista, com o fator motivação visto através 
do compromisso dado às tarefas. 
Torrance em 1975 (citado em Rodrigues, 2010) apresentou diversas 
características do ponto de vista criativo para explicar a sobredotação, mais 
especificamente a reação positiva a elementos novos no seu ambiente, persistência em 
examinar e explorar estímulos com o objetivo de os dominar melhor, curiosidade, prazer 
em investigar, questionamento constante, resolução de problemas de uma forma 
original, independência, individualidade, grande imaginação, ideias fantasiosas, 
predileção por ideias complexas, inconformistas e por fim, ocupação do tempo de forma 
produtiva sendo desnecessária a estimulação do professor.  
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Também Tuttle e Becker em 1983 (citado em Rodrigues, 2010) propuseram 
como características da criança sobredotada curiosidade, determinação em satisfazer os 
seus interesses, auto e hétero crítica, sentido de humor bastante aguçado, tendência à 
não-aceitação de afirmações, respostas ou avaliações superficiais, compreensão de 
princípios gerais, facilidade em propor ideias para um estímulo específico, sensibilidade 
a problemas sociais e pessoais, liderança em várias áreas e por último o relacionamento 
eficiente entre ideias aparentemente diversas.  
Já a investigadora Juntune referida no livro “Crianças sobredotadas: que sucesso 
escolar?” de Falcão de 1992 (citado em Rodrigues, 2010) apresenta as características 
dos sobredotados, organizadas por tipos. O tipo intelectual caracteriza-se pela 
flexibilidade, fluência de pensamento, aptidão para o pensamento abstrato, produção de 
ideias e rapidez de pensamento, grande compreensão e preparado para lidar com 
problemas. O tipo académico que sobressai em aptidões académicas específicas como a 
motivação pelas disciplinas escolares do seu interesse, competência para avaliar, 
sintetizar e organizar o conhecimento e capacidade de produção académica. Já o tipo 
criativo relaciona-se com originalidade, possui capacidades inventivas para a resolução 
de problemas, imaginação, grande sensibilidade, facilidade de autoexpressão, fluência e 
flexibilidade. O tipo social mostra ter capacidades de liderança, autoconfiança e sucesso 
com os pares, fácil adaptação a situações novas, preocupação com os problemas sociais 
e alto poder de persuasão. No tipo talento especial, o sobredotado revela aptidões na 
área das artes ou técnicas apresentando alto desempenho. Por fim, o tipo psicomotor 
caracteriza-se pela apresentação de habilidades e interesse nas áreas psicomotoras.  
Por último, Pocinho (2009) refere que Winner em 1996 considerou que as 
crianças sobredotadas geralmente possuíam três características, nomeadamente a 
precocidade, persistência para se desembaraçarem sozinhas e constante procura por 
novos conhecimentos. Winner também menciona que a nível cognitivo, os sobredotados 
apresentam três processos característicos sendo eles a capacidade de ver quais as 
informações mais relevantes, habilidade para combinar informações singulares em 
conjuntos mais abrangentes e diversos no seu significado e finalmente capacidade de 
ligar novas informações com os conhecimentos já obtidos. 
Como observado, as características cognitivas e académicas continuam a ter 
mais relevância que as características sócio emocionais e apesar do número de 
publicações a respeito dessa dimensão começar a crescer, continua a ser relativamente 




III. Características sócio emocionais da sobredotação 
  
A dimensão sócio emocional começou por merecer atenção, com os estudos de 
Gardner em 1983, quando na sua teoria das inteligências múltiplas, incluiu a 
inteligência interpessoal e intrapessoal. Com base nesse trabalho, vários estudiosos 
como Mayer, DiPaolo e Salovey em 1990 formaram o constructo da inteligência 
emocional, sendo popularizado posteriormente por Daniel Goleman em 1996 (citados 
em Franco, Beja, Candeias & Pires, 2011). O conceito sofreu várias alterações ao longo 
do tempo, mas a definição que tem sido mais utilizada como suporte nos estudos 
empíricos, refere que a inteligência emocional caracteriza-se por um conjunto de 
capacidades, competências e skills (capacidades interpessoais, intrapessoais, 
adaptabilidade, gestão do stress e humor) que afetam a aptidão para lidar com sucesso 
as exigências e pressões do meio ambiente, definição essa sugerida por Bar-On em 1997 
(citado em Franco, Beja, Candeias & Pires, 2011). Por isso, este constructo tem sido 
importante para clarificar diversas características sócio emocionais existentes na maior 
parte das crianças sobredotadas e consequentemente, ajuda a entender como se 
desenvolvem as capacidades de relacionamento social e o papel das emoções nesse 
desenvolvimento (Franco, Beja, Candeias & Pires, 2011). É necessário frisar, que de 
acordo com alguns estudiosos, as crianças sobredotadas que demonstram níveis 
superiores na área da inteligência emocional são mais aptas na identificação de emoções 
em si próprios e nos outros, direcionam a sua conduta com base nessa informação e 
resistem mais frequentemente às pressões exercidas pelos pares (Bernardo, 2008). 
Segundo Galloway e Porath (1997) a perceção das características sócio 
emocionais das crianças sobredotadas é afetada por duas crenças dicotómicas. A 
primeira baseia-se na ideia de que os sobredotados estão destinados a ser párias sociais 
que devido às suas habilidades sociais inadequadas, terão sempre relações sociais 
insatisfatórias ao longo das suas vidas. A segunda crença refere-se ao facto das crianças 
sobredotadas serem bem ajustadas emocionalmente e socialmente competentes, facto 
comprovado em estudos empíricos, tais como os estudos realizados por Terman em 
1926 e Janos e Robinson em 1985 (citados em Galloway & Porath, 1997; Reis & 
Renzulli, 2004). O facto é que, o ajustamento social e emocional dos sobredotados 
depende não só das suas características sócio emocionais como também, das 
especificidades dos contextos e das pessoas existentes na vida da criança.  
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Renzulli em 1998 destacou algumas características afetivas e emocionais na 
sobredotação como a preocupação moral em idades precoces, questionam 
regras/autoridade frequentemente, revelam autoconsciência, sensibilidade/empatia, 
capacidade de reflexão, sentido de justiça elevado e por último uma imaginação muito 
fértil (citado em Rodrigues, 2010).    
Novaes citado em Canavarro (2011) para além de enunciar características de 
caráter intelectual, focou também a sua atenção para as características sociais tais como 
a sensibilidade interpessoal, comportamento cooperativo, capacidade de liderança, 
sociabilidade, capacidade para estabelecer relacionamentos, capacidade de resolução de 
questões sociais complexas e capacidade elevada de perceção social. 
Por fim, Porter em 2009 tentou resumir as principais características dos 
sobredotados do ponto de vista emocional e social. As características emocionais 
consistem numa grande sensibilidade emocional, aparecimento precoce de medos, 
desenvolvimento precoce de um autoconceito e de autoestima, autoconfiança 
relativamente às competências que domina, perfecionismo, elevada sensibilidade a 
críticas, mais suscetíveis à frustração levando a explosões emocionais, acatamento de 
responsabilidades geralmente dadas a crianças mais velhas e finalmente apresentam 
inconformidade. A nível social a autora caracteriza os sobredotados como empáticos 
para com os outros, desenvolvimento precoce do raciocínio moral, elevado interesse na 
justiça social, interesses diferentes e mais desenvolvidos a nível de brincadeiras e 
habilidades, desenvolvimento prematuro de amizades recíprocas, preferência por 
colegas mais velhos ou adultos, isolamento caso não tenha crianças do mesmo nível 
intelectual com quem brincar, procurados pelos seus pares devido às suas ideias e senso 
de justiça e finalmente habilidades de liderança. 
Em conclusão, os aspetos sociais e emocionais associados à sobredotação têm 
recebido cada vez mais destaque nas investigações comprovando assim, o papel 
fundamental que as emoções têm na explicação de muitas características de outros 
domínios e consequentemente problemas que advêm dessas características. Logo, a 
emocionalidade própria dos sobredotados é uma dimensão distinta desde há muito 







IV. Aspetos problemáticos da sobredotação 
 
As características específicas das crianças sobredotadas podem levar a que sejam 
consideradas diferentes das outras crianças e consequentemente serem alvo de 
incompreensão e discriminação, correndo o risco de ocorrer problemas do foro 
emocional, académico, cognitivo, social, entre outros. No entanto, segundo Coelho 
(2006) é importante realçar que por uma criança ser identificada de sobredotada, não 
significa que vá enfrentar problemas, aliás os problemas podem suceder apenas se a 
criança não estiver integrada num contexto adequado. Além disso, vários estudos 
realizados por vários investigadores como Beer em 1991 e Gagné e Gagnier em 2004 
(citados em Shechtman & Silektor, 2012) corroboraram a ideia do bom ajustamento 
social e emocional das crianças sobredotadas, considerando até que são superiores às 
crianças não sobredotadas nesse aspeto.  
Muitos têm sido os estudos, que têm discutido os vários problemas que podem 
ocorrer no contexto escolar e académico podendo levar a criança sobredotada a sentir 
desmotivação devido às tarefas que lhes são propostas, impaciência perante o ritmo da 
turma, irritabilidade face à quebra da sua concentração, isolamento perante a turma e a 
não lidar bem com a frustração. Esses sentimentos experimentados pela criança podem 
ocorrer devido a diversas situações como por exemplo, quando são bons alunos os 
professores estão sempre a elogiá-los destacando-os na turma, o que pode levar a 
criança sobredotada a não compreender as suas capacidades; por quererem estar no 
mesmo patamar que os seus colegas consequentemente pondo em risco a sua relação 
com os colegas; quando os professores não lhes dão atividades mais desafiadoras e de 
acordo com o seu nível, fazendo com que estas crianças se sintam desmotivadas visto 
não virem a aprender nada de novo; sempre que não têm um equilíbrio harmonioso das 
suas capacidades, apresentando dificuldades em determinadas áreas como por exemplo, 
serem bons a matemática e língua portuguesa e fracos a educação física; podem sofrer 
rejeição dos pares devido à possibilidade de terem gostos diferentes relativamente às 
brincadeiras e interesses. Por fim, podem ocorrer problemas quando os professores 
muitas vezes não dão oportunidade à criança sobredotada de intervir, pois percebem que 
ela sabe e preferem que sejam as outras crianças a responder, situação que pode levar a 
criança a manifestar comportamentos desajustados para receber atenção do professor 
(Perdiz, 2012).  
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Outro problema que pode ocorrer no contexto académico tem a ver com um 
conceito cada vez mais estudado, o subrendimento que apesar de ainda não haver 
consenso quanto à sua definição, caracteriza-se por uma elevada discrepância entre o 
desempenho académico e os resultados em testes de inteligência (Alencar, 2007). Este 
fenómeno pode ocorrer devido a fatores individuais da criança sobredotada (como por 
exemplo baixa autoestima ou perfecionismo, entre outros) ou devido a fatores 
contextuais como a família, escola e sociedade (por exemplo, atitudes inconsistentes dos 
pais a respeito das realizações do filho, procedimentos docentes rígidos, necessidade de 
aceitação dos pares, entre outros) (Alencar, 2007). 
Muitos dos dilemas que ocorrem no desajustamento social e emocional podem 
ser explicados por duas ideias defendidas por Terrassier em 1981 (citado em Alencar, 
2007) sendo a primeira denominada por efeito pigmaleão negativo e a segunda por 
dissincronia evolutiva.  
O efeito pigmaleão negativo abarca a ideia de que as expectativas que pais e 
professores têm sobre a criança podem influenciar os seus resultados escolares. Este 
efeito ocorre, quando os professores e os pais ignoram a precocidade intelectual da 
criança levando-a comportar-se dentro da “normalidade”. Esta situação pode levar a 
dois tipos de efeitos: o efeito externo e o interno. Enquanto o primeiro é originado pela 
incompreensão dos pais, professores e companheiros, o segundo efeito (interno) resulta 
da tentativa de ajuste do sobredotado ao que se espera dele, o que pode causar uma 
imagem de si próprio de fracasso e de frustração, pois está a negar as suas verdadeiras 
capacidades e interesses (Alencar, 2007).  
A dissincronia evolutiva refere-se à disparidade que existe entre o rápido 
desenvolvimento da capacidade intelectual e outras áreas que evoluem de forma natural. 
Este fenómeno pode dificultar a identificação dos sobredotados e consequentemente 
complicar a aprendizagem. A dissincronia pode ocorrer a nível do contexto exterior à 
criança (escolar, social e familiar) havendo um desfasamento entre a norma interna do 
desenvolvimento precoce e a norma social que está apropriada à maioria das crianças. A 
nível do contexto interno, a dissincronia refere-se à desigualdade dos ritmos de 
desenvolvimento interno das crianças sobredotadas, podendo ser uma dissincronia 
intelectual e psicomotora (precocidade dos sobredotados em relação às crianças normais 
para andar, falar e ler); dissincronia da linguagem e do raciocínio (pensamento mais 
rápido do que a sua capacidade expressiva) e dissincronia afetivo-intelectual (as 
capacidades intelectuais tornam os sobredotados capazes de adquirir e processar mais 
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informação, enquanto que o nível afetivo e emocional é menor) (Alencar, 2007; Bahia, 
2011b).  
Segundo alguns autores é devido às características emocionais da criança 
sobredotada, como por exemplo, a baixa tolerância à frustração (devido à grande 
sensibilidade), a persistência (resistência de instruções), o seu perfecionismo (que pode 
levar ao medo de falhar e ao evitamento de riscos) entre outras, que a criança pode 
correr o risco de rejeição, alienação ou mesmo isolamento principalmente se as tensões 
e dificuldades sentidas forem elevadas (Bahia 2011a).  
O isolamento na perspetiva de diversos investigadores acaba por ser 
consequência das características e dificuldades que estas crianças enfrentam nos vários 
contextos em que estão inseridas. Shechtman e Silektor (2012) sugerem que as crianças 
sobredotadas sentem-se sozinhas mesmo quando são populares, dado que podem estar a 
esconder as suas capacidades para manter as amizades. Outros estudiosos ressalvam que 
o isolamento pode ser resultante do mundo interno complexo que estas crianças 
possuem, levando a que estas crianças prefiram estar sozinhas (Shechtman & Silektor, 
2012). Pode suceder isolamento também devido ao facto de ser difícil de arranjar 
amigos com os mesmos interesses. Como tal, os sobredotados podem não ter 
oportunidades suficientes para a prática de habilidades sociais, tais como a resolução de 
conflitos, autorevelação e tolerância, fatores extremamente importantes na manutenção 
de amizades. A amizade também exige o início das atividades em comum que as 
crianças sobredotadas podem ser incapazes de fazer, porque muitas das suas amizades 
não atendem às suas necessidades e interesses específicos (Shechtman & Silektor, 
2012).  
Em suma, a falta de sincronismo necessário entre as características do 
sobredotado, as suas necessidades emocionais, sociais, cognitivas e educacionais e as 
imposições ditadas pela sociedade pode gerar, no sobredotado, conflitos intra e 
interpessoais (Fernandes, Mamede & Sousa, 2004). É crucial a família e a escola 
trabalharem em conjunto com estas crianças de forma a compreender melhor o mundo 
delas, para que se sintam adequadas tanto interiormente como exteriormente. 
 
V. Mitos nas representações sociais sobre sobredotação 
 
O interesse pela temática da sobredotação tem crescido progressivamente, no 
entanto a maior parte da população continua a ser pouco informada sobre este assunto, 
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ocorrendo o risco da criação de mitos e ideias erróneas. Essas dúvidas podem surgir 
porque continua a existir discordâncias entre investigadores no que diz respeito a 
termos, conceitos e significados da sobredotação (Antipoff & Campos, 2010). 
Winner em 1999 (citada em Fernandes, Mamede & Sousa, 2004) apresentou 
diversos mitos, que fomentaram as dúvidas ao redor do conceito da sobredotação na 
população em geral:  
O primeiro mito diz respeito à sobredotação de um modo global. Costuma 
pensar-se, que as crianças sobredotadas devido ao seu nível intelectual destacam-se em 
todas as áreas. Todavia, estas crianças podem apresentar grandes capacidades numa área 
e dificuldades noutra, tal como refere Alencar (2007) que afirma que é normal haver 
uma discrepância entre o potencial de um indivíduo com o seu desempenho real 
(Antipoff & Campos, 2010). 
O segundo mito alude à distinção entre talentosos e sobredotados. Essa distinção 
não deveria existir uma vez que as crianças sobredotadas no domínio atlético ou 
artístico, não apresentam diferença em relação às crianças sobredotadas que se destacam 
nos domínios académicos relativamente à precocidade, à insistência em se 
desenvencilharem sozinhas e à enorme vontade de obter mais conhecimento (Fernandes, 
Mamede & Sousa, 2004). 
O terceiro é o mito que aponta para a ideia de que todos os sobredotados 
possuem o Q.I. elevado. Na verdade, as crianças podem ser extraordinariamente 
sobredotadas para a música ou para a arte e não possuírem um Q.I. global elevado 
(Fernandes, Mamede & Sousa, 2004). 
O quarto mito considera que a sobredotação é inteiramente inata, ignorando a 
influência dos contextos em que a criança sobredotada está inserida no desenvolvimento 
das aptidões (Fernandes, Mamede & Sousa, 2004).  
O quinto mito refere-se à ideia de que a sobredotação resulta de um treino 
intenso por parte dos pais, insinuando que as crianças sobredotadas nascem com 
cérebros normais que progressivamente vão sendo moldados para se tornarem 
extraordinários. Esta ideia rejeita o papel desempenhado pela biologia na determinação 
da existência ou não, de um dom passível de ser desenvolvido pelo meio (Fernandes, 
Mamede & Sousa, 2004). Segundo Halpern em 2006 referido em Antipoff e Campos 
(2010) os fatores biológicos e os fatores culturais influenciam-se mutuamente não 
existindo assim, um fator que seja mais importante do que o outro, o que comprova 
também que o quarto mito não é verdadeiro. 
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O sexto mito enfatiza a ideia de que os sobredotados são todos de classes 
socioeconómicas mais privilegiadas. Esta ideia foi contrariada por vários investigadores 
que comprovaram que mesmo nas classes socioeconómicas mais baixas, é possível e 
frequente encontrar crianças extraordinárias em alguma área da inteligência (Antipoff & 
Campos, 2010). 
O sétimo mito diz respeito à ideia de os sobredotados são crianças bem 
ajustadas. Contudo, alguns autores que referem o quanto essas crianças podem ser 
emocionalmente instáveis. Um dos motivos que Novaes em 1979 propôs para explicar 
essa instabilidade, pode ser o fato de não poderem mostrar quem realmente são, na 
tentativa de se igualarem aos demais, ou pelo fato de poderem vir a serem ridiculariza-
das pelos pares por diversos motivos (citado em Antipoff & Campos, 2010). 
O Oitavo mito refere-se ao facto de que muitos técnicos de educação defendem a 
ideia de que todas as crianças são sobredotadas. Este pensamento completamente 
erróneo pode ter como consequências a tomada de posições inflexíveis contra a 
educação especial para crianças sobredotadas, privando-as do atendimento especial de 
que precisam (Fernandes, Mamede & Sousa, 2004). 
Por fim, o nono mito mencionado por Winner consiste na ideia de que uma 
criança sobredotada tornar-se-á no futuro, um adulto proeminente e criador. As crianças 
sobredotadas acabam usualmente por se extinguir ou mudar para diferentes áreas de 
interesse, enquanto outras apesar de serem bem-sucedidas, nunca chegam a realizar 
nada de efetivamente criativo. São muito poucos os sobredotados que se tornam adultos 
proeminentes (citado em Fernandes, Mamede & Sousa, 2004). 
 Outra ideia generalizada e completamente errónea referida por Carmo em 2002 
(citada em Rodrigues, 2010) alude ao facto de, alguns pais de crianças sobredotadas 
esperam que elas demonstrem perfecionismo em mais áreas para além da área em que a 
criança sobredotada tem mais capacidades, o que pode levar os pais a pressionar a 
criança a atingir altos níveis de desempenho, gerando ansiedade na criança e nos pais, 
quando abrangem o desfasamento entre as suas expectativas e os níveis de realização da 
criança. 
 Ainda hoje, a maior parte destes mitos existem na mente da sociedade devido 
talvez, à falta de informação. Os profissionais que trabalham nesta área têm por isso o 
dever de divulgar as especificidades que abrangem a sobredotação, para que as pessoas 




VI. Preocupações parentais  
 
É na família que a criança desde o seu nascimento começa a ser influenciada por 
fatores emocionais, sociais e culturais, visto ser o seu primeiro grupo social. Para 
desenvolver a capacidade da criança, será necessário estimular e esclarecer os pais para 
que compreendam, que as suas expectativas e influências sociais têm verdadeiros efeitos 
na vida dos seus filhos (Azinheiro & Martins, 2005).  
A maioria dos pais tem muitas dúvidas, sobre a melhor forma de lidar e orientar 
um filho sobredotado devido à falta de informação, preconceitos existentes e ideias 
falsas sobre a sobredotação (Alencar, 2007).  
Todavia, os pais de crianças sobredotadas desejam o mesmo que os outros pais, 
ou seja, o bem-estar geral dos seus filhos e por isso, devido às características específicas 
da sobredotação, os pais possuem diversas preocupações (Azinheiro & Martins, 2005).  
Os pais começam por ter preocupações na área académica, relativamente ao tipo 
de comportamento da criança na sala de aula, dificuldades que possa ter no 
cumprimento das atividades académicas propostas pelos professores, realização de 
trabalhos repetitivos, possível desmotivação do filho perante à não adoção de 
metodologias pedagógicas diferenciadas que permitam à criança aprender à sua 
velocidade, o incumprimento das regras ou indisciplina e o receio de que certos fatores, 
como a fraca organização dos cadernos, a má caligrafia e comportamentos de 
irrequietude sejam considerados como critérios de avaliação que podem prejudicar a 
criança (Azinheiro & Martins, 2005).  
De acordo com DeVries (1999 citado em Rodrigues, 2010) os pais têm 
preocupações a nível do diálogo entre eles e a escola. Genericamente sentem 
dificuldade em comunicar adequadamente à escola as características específicas da 
criança e a razão pela qual estas necessitam de necessidades educativas especiais.  
Apesar de segundo Robinson e Noble (1991 citados em Galloway & Porath, 
1997) os pais considerarem que os seus filhos sobredotados apresentam capacidades 
sociais adequadas à idade, no estudo sobre a comparação das perceções dos pais e as 
observações feitas pelo investigador, sobre os comportamentos sociais dos 
sobredotados, realizado por Lupowski (1989 citado em Galloway & Porath, 1997) 
concluiu que os pais subestimam o comportamento social positivo dos seus filhos, 
talvez por os pais não conseguirem perceber a competência social dos seus filhos ou as 
suas expectativas são muito baixas. Facto é, que os pais têm inquietações no domínio 
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social, principalmente no relacionamento com os outros em geral. Silverman (1992) 
menciona que as dificuldades que preocupam os pais referem-se ao estabelecimento de 
regras e limites, uma vez que a criança sobredotada normalmente questiona e desafia a 
autoridade, dificuldades em lidar com a dependência emocional e possível isolamento 
dos filhos, o facto de terem baixa tolerância à frustração e reações emocionais negativas 
excessivas quando contrariados, os conflitos internos que os pais têm referentes às 
exigências que podem fazer nos outros aspetos da vida da criança (Marujo, 2000 citado 
em Rodrigues, 2010) dificuldades em como lidar com os vários filhos devido às 
diferenças no desenvolvimento e comportamento e por fim, dificuldades que os filhos 
possam ter na criação de relações significativas com os colegas da turma, ou com outras 
crianças da mesma idade (Azinheiro & Martins, 2005). 
Em modo de conclusão, apesar dos pais revelarem diversas preocupações a um 
nível global, o nível académico e cognitivo continua a ser o mais preocupante para os 
pais, talvez por não existir mais informação da sobredotação e da importância de 
relações significativas com os pares, na vida da criança sobredotada (Azinheiro & 
Martins, 2005). É cada vez mais importante compreender o desenvolvimento de 
relações significativas entre crianças, para que essa informação sirva de suporte aos 
pais, de forma a poderem ajudar os seus filhos a desenvolverem relações positivas e 
significativas (Yu, Ostrosky & Fowler, 2011). 
 
VII. Relação entre sobredotados e os pares 
  
É cada vez mais frequente, as crianças entrarem mais cedo na escola e o facto de 
interagirem com os pares mais tempo, formação de relações mais intensas, a crescente 
redução da família e a urbanização, são provavelmente alguns fatores que contribuem 
para a progressiva importância das relações de amizade na vida da criança (Garcia, 
2005). 
Os estudos sobre as amizades entre crianças só começaram a propagar a partir 
dos anos 80, no entanto ainda hoje em dia é difícil encontrar estudos sobre as relações 
afetivas entre as crianças, permanecendo um assunto adulto (Garcia, 2005; Trevisan, 
2007). Logo, de acordo com alguns investigadores é necessário formular modelos 
teóricos para as relações de amizade e torná-la numa subárea dentro da ciência dos 
relacionamentos (Garcia, 2005).  
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Segundo alguns estudiosos, a amizade tem sido definida como uma relação 
voluntária e recíproca entre duas ou mais crianças com interesses semelhantes, que 
partilham atividades e que compartilham afeto positivo entre elas (Hollingsworth & 
Buysse, 2009). As amizades são um preditor importante da adaptação e bem-estar das 
crianças em geral, para além de serem cruciais para o desenvolvimento de habilidades 
de interação, que são relevantes para o sucesso na escola, bem como mais tarde na vida 
(Buysse et al., 2008; Costin & Jones, 1992; Conselho Nacional de Pesquisa e Instituto 
de Medicina [NRCIM], 2000, citados em Hollingsworth & Buysse, 2009). 
Fazer amigos, não é um processo natural resultante da interação entre o ser 
humano. As investigações têm demonstrado o contrário, visto que envolve diversas 
interações sociais complexas verbais e não-verbais e requer o uso eficiente da perceção 
social e comportamentos autorregulatórios (SeonYeong, Michaelene, & Susan, 2011). 
Esta ideia é essencial para ajudar à integração da criança sobredotada com os pares, até 
porque a maioria dos educadores pensam que as crianças formam amizades 
naturalmente, e que se uma criança apresenta dificuldades de socialização, o problema 
está no funcionamento interno da criança (Gross, 2002a). Aliás, segundo Hollingworth 
em 1926 e 1942 (citado em Gross, 2001), as dificuldades de relacionamento entre pares 
vivenciadas por crianças sobredotadas, não surgem de deficiências dentro das próprias 
crianças, mas sim devido à improbabilidade de encontrar facilmente crianças que 
compartilhem as suas habilidades e interesses. 
De facto, Gross em 2002 alude à ideia de que as crianças sobredotadas devido às 
suas características específicas a nível cognitivo, afetivo, para além dos seus interesses, 
escolhas, atitudes e a forma como veem o mundo, procuram outros fatores na relação 
com os seus pares, comparativamente às crianças com capacidade média (Bahia, 
2011a). O facto das crianças sobredotadas geralmente serem perfecionistas, idealistas, 
procurarem o que é justo e serem muito sensíveis, aumenta as suas expectativas 
relativamente ao que esperam de uma amizade (Sheely, 2010; Gur, 2011). Aliás, quanto 
maior for o nível de inteligência, mais destacadas serão essas características, fazendo 
com que a criança sobredotada fique mais vulnerável no meio em que está inserida e 
mais difícil será encontrar pares com os mesmos interesses e expectativas. Esta ideia 
pode ajudar a perceber o porquê de haver discrepâncias entre os vários estudos sobre o 
ajustamento social das crianças sobredotadas, uma vez que há crianças com vários 
níveis de sobredotação (Alencar, 2007). 
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Vários autores também chamam a atenção para o risco das crianças sobredotadas 
poderem tornar-se superficialmente ajustadas, sacrificando o seu verdadeiro “eu” à 
procura da aceitação dos pares (Gross, 2001; Alencar, 2007). Aliás as crianças que 
sentem que a sua sobredotação as pode colocar em desvantagem social, evitam 
demonstrar as suas capacidades. Por isso, a perceção de ser diferente dos outros pelo 
sobredotado, é mais importante na influência do seu comportamento do que as opiniões 
dos seus amigos (Reis & Renzulli, 2004). Por outro lado, apesar de se sentirem 
diferentes dos seus pares, algumas crianças sobredotadas podem desenvolver estratégias 
positivas, como por exemplo usar os seus talentos para ajudar os outros, de forma a se 
integrarem com os pares (Barber & Mueller, 2011). 
 Todavia, apesar dos sobredotados procurarem a integração com os pares, acima 
de tudo procuram criar relações com crianças cujas conceções e expectativas de 
amizade são semelhantes e por isso procuram crianças mais velhas, adultos, ou mesmo 
outras crianças sobredotadas (Gur, 2011; Barber & Mueller, 2011). Além disso, Sheely 
(2010) observou que muitas crianças sobredotadas precisam de amigos diferentes para 
diferentes aspetos de suas vidas, como por exemplo, amigos para jogar futebol que 
normalmente têm a mesma idade e tamanho, mas para atividades que seja necessário um 
nível intelectual mais elevado, procuram amigos que podem ter qualquer idade ou 
tamanho, mas um nível intelectual mais elevado. 
Segundo a teoria “comparação social” desenvolvida por Festinger em 1954 
(citado em Gross, 2001) as pessoas procuram comparar-se com os outros a nível social 
e/ou académico, de forma a fazerem uma autoavaliação, e que se fosse dado a escolher 
entre ter amigos semelhantes ou diferentes, as pessoas estariam mais propensas a 
escolher pessoas semelhantes com base nessa comparação. Na verdade, as amizades 
crescem nas relações íntimas através da descoberta de interesses, crenças e valores 
semelhantes. As crianças tendem a escolher amigos que estão em estádios semelhantes 
de desenvolvimento intelectual e emocional (Gross, 2001). 
 No estudo realizado por Gross (2002b) envolvendo 700 crianças com vários 
níveis de capacidade intelectual entre os 5 e os 12 anos, os resultados mostraram que as 
conceções de amizade das crianças de diferentes habilidades intelectuais passam por 
cinco estádios relacionados com a idade, ou seja, as expectativas e crenças sobre a 
amizade ficam mais sofisticadas e complexas com a idade. Os cinco estádios são 
respetivamente, o companheiro das brincadeiras (procura de um amigo que brinque e 
compartilhe brinquedos), pessoas para conversar (partilha de interesses com um amigo), 
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ajuda e incentivo (procura de um amigo que ajude, apoie e incentive), 
intimidade/empatia (amigos significa um processo de duas vias e por isso neste estádio 
as crianças procuram conforto, carinho e apoio recíproco) e por fim o estádio abrigo 
seguro (referente à procura de confiança e aceitação incondicional levando 
possivelmente a um relacionamento profundo, complexo e duradouro). Foi também 
observado, que essa progressão é baseada na idade mental do que na idade cronológica, 
em outras palavras, as crianças se relacionam com outras pessoas capacidade intelectual 
semelhante, independentemente da idade (Gross 2002b). Foi confirmado também, que 
as crianças sobredotadas iniciam a procura de uma relação significativa com outro par, 
mais cedo que as crianças com capacidades médias, dado que se encontram mais à 
frente nos estádios da amizade, comparativamente às crianças com capacidade média da 
mesma idade (Gross, 2001; Gross, 2002b). 
Em suma, apesar das crianças sobredotadas serem crianças como todas as outras, 
é crucial entender que estas crianças necessitam de estar em contacto com pessoas com 
a mesma capacidade, para que possam receber apoio e encorajamento, mas acima de 
tudo para que possam encontrar amizades recíprocas e profundas. 
 
VIII. Objetivos e questões 
 
A temática do presente estudo incide sobre o tema da sobredotação, cujos 
contornos mais específicos remetem para o estudo da relação entre as crianças 
sobredotadas e os seus pares.  
Este estudo foi feito sob uma perspetiva cognitivo-comportamental, que defende 
o princípio de que as pessoas atribuem determinados significados a acontecimentos, 
pessoas, sentimentos e outros aspetos da sua vida e com base nisso comportam-se de 
determinada maneira. Assim, o objetivo geral deste trabalho consiste em analisar e 
perceber que representações os pais e os sobredotados têm do relacionamento com os 
pares.  
É essencial perceber a perspetiva dos pais, uma vez que são os cuidadores 
principais e os seus pensamentos, comportamentos e expectativas podem influenciar o 
modo como a criança vai comportar-se. É importante também perceber, a forma como a 
criança sobredotada perceciona as suas relações com os pares, para que o psicólogo 
clinico possa perceber que perceções podem influenciar a qualidade de relação com os 
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pares de forma a oferecer estratégias para ajudar a formar e preservar relações 
significativas. 
Tendo como base o conjunto de evidências apresentadas na fundamentação 
teórica, o estudo tem como objetivo geral procurar compreender as representações que 
os pais têm do relacionamento entre os sobredotados e os pares, assim como entender 
que representações os sobredotados têm do seu relacionamento com os pares. 
Assim sendo, o objetivo em estudo permite-nos formular as seguintes questões: 
1. Qual a perceção dos pais sobre as relações entre os filhos e os pares? 
2. Que preocupações e importância os pais atribuem ao relacionamento 
entre os filhos e os pares?  
3. Será que as capacidades intelectuais dos sobredotados influenciam o 
estabelecimento de amizades? 
4. Como percecionam os sobredotados as suas relações com os pares? 
5. Quais as diferenças ou semelhanças existentes entre as perceções que os 
pais têm das relações dos filhos com os pares e as perceções que os 
sobredotados têm da sua relação com os pares?   
Segue-se a descrição da metodologia utilizada incluindo a caracterização dos 
















 O presente estudo de natureza fenomenológica/interpretativa tem como objetivos 
compreender que perceções e preocupações os pais têm sobre as relações dos filhos com 
os pares, bem como analisar que perceções os sobredotados têm sobre o seu 
relacionamento com os pares e se as suas capacidades intelectuais influenciam o 
estabelecimento de amizades. 
A metodologia escolhida para recolha de dados foi de natureza qualitativa. 
Segundo Patton (2002), os métodos qualitativos são considerados os melhores para dar 
uma abordagem rica e contextualizada de um fenómeno social, que resulta de um 
sistema rico e variado de interações. Patton sugere a utilização de métodos qualitativos 
em certas situações, particularmente quando se pretende obter informação aprofundada 
acerca da amostra ou focar na diversidade, nas idiossincronias e nas qualidades únicas 
dos indivíduos. Os métodos qualitativos são flexíveis e adaptáveis aos contextos sociais, 
de modo a permitirem alcançar a riqueza de pormenores descritivos e uma visão do 
contexto e dos fenómenos (Bogdan & Biklen, 1994). Os autores afirmam ainda que com 
este método a abordagem à investigação não é feita com o objetivo de responder a 
questões prévias ou de testar hipóteses. Privilegiam, fundamentalmente, a compreensão 
dos comportamentos a partir da perspetiva dos sujeitos da investigação, por isso as 
causas exteriores são consideradas de importância secundária.  
Para responder às questões de investigação, recorreu-se a uma entrevista 
semiestruturada, devido ao caráter exploratório do estudo. A temática da sobredotação 
tem sido objeto de interesse por parte de vários estudiosos na área da psicologia e da 
educação. Não obstante disso, o tema da relação entre os sobredotados e os pares tem 
sido pouco explorado. A aplicação de uma entrevista semiestruturada possibilita uma 
recolha de dados passíveis de serem analisados e interpretados de forma a captar a 
essência da experiência individual de cada entrevistado. A análise de conteúdo das 
respostas proporciona a interpretação do discurso dos entrevistados de modo a 
identificar e compreender as categorias sobre o tema explorado. As categorias consistem 
na classificação dos dados descritivos que se recolheram, de forma a alcançar todos os 
sentidos interpretativos (Bogdan & Biklen, 1994). A categorização possibilita a 
averiguação dos elementos comuns existentes nas entrevistas, de forma a organizá-los 
para os trabalhar e interpretar da forma mais adequada (Bogdan & Biklen, 1994).  
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Esta secção do trabalho apresenta a caracterização dos participantes, o contexto 
de aplicação do instrumento, instrumento utilizado e por fim, procedimento do processo 
de recolha e análise de dados. 
 
I. Participantes e Contexto 
A amostra deste estudo foi selecionada aleatoriamente, sendo por isso, uma 
amostragem por conveniência. 
Os participantes no estudo consistiram em cinco pais e crianças sobredotadas 
que frequentavam o Programa de Enriquecimento da Delegação de Lisboa da 
Associação Nacional para o Estudo e Intervenção na Sobredotação (ANEIS) no ano 
letivo de 2011/12. Este programa visa oferecer experiências de descoberta desafiantes e 
criativas, desenvolver a afirmação e a comunicação de ideias, enriquecer o 
conhecimento nas áreas da ciência, da arte e da tecnologia, estimular a capacidade de 
observação e de resolução criativa de problemas, apreciar os trabalhos criativos dos 
outros e incentivar utilizações práticas para conhecimentos específicos.  
A amostragem é então constituída por quatro mães e dois pais, sendo que uma 
das entrevistas foi feita pelo casal, no entanto como o casal esteve sempre de acordo, foi 
contabilizado como uma resposta. Relativamente às crianças, fizeram parte da amostra 
três crianças do sexo masculino e duas crianças do sexo feminino, com uma média de 
idades de 9 anos. Em relação à escolaridade, uma rapariga de 5 anos frequentava o pré-
escolar, um rapaz de 8 anos frequentava o 2º ano de escolaridade, uma rapariga e um 
rapaz de 10 anos frequentavam o 5º ano, por último um rapaz de 12 anos frequentava o 
8º ano de escolaridade. Uma destas crianças obteve aceleração escolar.  
Na avaliação psicológica realizada antes da entrada para o programa, as crianças 
tiveram um resultado na WISC acima de 130 e acima do percentil 95 nas Matrizes de 
Raven. A rapariga de 5 anos foi avaliada  pela WPPSI. Os resultados comprovaram 
sinais de precocidade intelectual.  
Os participantes residiam na zona de Amadora, Lisboa e Setúbal e por isso, as 








 O instrumento utilizado neste trabalho foi a entrevista semiestruturada. Segundo 
Patton (2002) a entrevista permite o acesso a dados de difícil obtenção por meio da 
observação direta, tais como sentimentos, pensamentos e intenções. O propósito da 
entrevista é fazer com que o entrevistador na perspetiva do entrevistado. A vantagem da 
entrevista é que ela permite a captação imediata da informação desejada, praticamente 
com qualquer tipo de entrevistado e sobre os mais diversos tópicos. A entrevista 
possibilita correções, esclarecimentos e adaptações que a tornam eficaz na obtenção das 
informações pretendidas (Nogueira-Martins & Bógus, 2004). 
O tipo de entrevista qualitativa varia em função do grau de estruturação (Bogdan 
& Biklen, 1994). Tal como já foi referido, as entrevistas semiestruturadas têm por 
objetivo permitir colher informações comuns a todos os entrevistados e, ao mesmo 
tempo, aprofundar as vivências específicas de cada indivíduo, obedecendo a um guião. 
A entrevista dos pais foi dividida em quatro blocos. O primeiro bloco (bloco A) 
teve por objetivo informar acerca das linhas gerais do estudo e garantir caráter 
confidencial das informações prestadas. O bloco B destinou-se a obter informações 
sobre o tipo de relações entre os pais e os filhos, analisar o conteúdo das conversas pais-
filhos e analisar a perspetiva dos pais sobre as características do filho. O terceiro bloco 
(bloco C), por sua vez, pretendeu perceber a perspetiva dos entrevistados em relação ao 
desenvolvimento cognitivo e relacional dos filhos, compreender as perspetivas dos pais 
quanto às relações dos filhos com os pares e analisar quais as expectativas e 
preocupação dos pais relativamente às relações sociais dos filhos. O último bloco (bloco 
D) destinou-se a agradecer toda a disponibilidade prestada (ver Anexo I). 
A entrevista aos sobredotados foi dividida em três blocos. O primeiro bloco teve 
como objetivo explicar as linhas gerais do estudo e motivar a criança a colaborar. O 
bloco B pretendeu analisar a perspetiva dos sobredotados em relação aos contextos em 
que está inserido, em relação a si próprio e analisar a perceção que tem das suas 
amizades. Por fim, o bloco C destinou-se a agradecer a colaboração dada (ver Anexo 
II). 
É importante frisar, que as questões da entrevista têm cada uma um objetivo 






Foi durante uma sessão da ANEIS, que se efetuou o primeiro contacto com os 
pais, para a colaboração no estudo. Depois de explicar os objetivos gerais do trabalho de 
investigação e depois de referir que também seria necessário fazer uma entrevista aos 
filhos, cinco pais concordaram fazer a entrevista. O segundo contacto foi feito através 
do correio electrónico, relembrado mais uma vez, as linhas gerais do trabalho. 
A recolha de dados foi realizada entre Julho e agosto, na zona de residência dos 
entrevistados. No momento das entrevistas, os participantes foram relembrados acerca 
dos objetivos da investigação, bem como a garantia da confidencialidade e o anonimato 
das suas respostas, foi também aos pais que assinasse o consentimento para poder fazer 
a entrevista às crianças (ver Anexo V).  
O tempo das entrevistas realizadas aos “pais” variou entre um mínimo de 16 
minutos e um máximo de 1 horas e 36 minutos. Por outro lado, as entrevistas realizadas 
às “crianças” variaram entre num mínimo de 6 minutos e um máximo de 16 minutos 
(ver Anexos VI e VII).  
Todas as dez entrevistas foram gravadas em suporte áudio, transcritas e o seu 
conteúdo analisado através do processo de categorização e contagem de frequências. As 
categorias são rubricas ou classes sob um título genérico, que reúnem um grupo de 
elementos comuns presentes nas entrevistas (Bogdan & Biklen, 1994). Os itens 
presentes em cada uma das categorias foram selecionados de forma indutiva através das 
respostas dadas pelos entrevistados. 















Neste segmento são apresentados os principais resultados referentes à análise de 
conteúdo das entrevistas realizadas. Numa primeira parte, são descritos os resultados 
das representações dos pais relativamente à relação entre os sobredotados e os pares, 
expectativas e importância que os pais atribuem ao relacionamento entre os filhos e os 
pares, as representações dos sobredotados sobre o seu relacionamento com os pares, 
semelhanças entre as categorias mais referidas pelos pais e as categorias mais referidas 
pelos filhos em relação às suas relações socias e diferenças/semelhanças entre as 
categorias mais referidas pelos pais sobre as relações sociais dos filhos 
comparativamente às categorias dos filhos. 
 
I. Representações dos pais relativamente à relação entre os sobredotados e os pares. 
 
O quadro 1 apresenta as representações que os pais têm acerca da relação entre 
os sobredotados e os pares, onde os itens foram agrupados em cinco categorias: fatores 
facilitadores da amizade, fatores inibidores da amizade, verbalizações sobre amizades, 
verbalizações dos sobredotados sobre situações concretas e apreciações sobre as 
relações sociais. 
 
Quadro 1- Representações dos pais sobre as relações entre os sobredotados e os pares. 















Facilidade em fazer amigos 
Integração com os pares conseguida 
Convive mais com crianças mais velhas 
Adapta-se às brincadeiras com os pares 
Considerado Líder 
Convive com todas as idades 
 
Contam tudo o que se passa na escola 
Não lida de forma eficiente às más situações  
Conflitos derivados das brincadeiras 
Ocorre isolamento quando não querem brincar com eles 
Relação com os professores adaptativa 
Têm interesses diferentes 
Convive melhor com adultos 































Existência de diferenças interpessoais 
Conversa sobre a amizade desnecessária 
Conversa sobre a amizade necessária 
 
Referência à sua diferença relativamente aos pares 
Nunca desabafou que não tinha amigos  
Já desabafou que não queriam brincar com ele/a 
Considera-se melhor que os pares 
Já desabafou que não tinha amigos 
 
As relações sociais são importantes 
As capacidades cognitivas influenciam as relações  
Existem preocupações futuras sobre as relações sociais 
Não costuma pensar no futuro das relações sociais 
O futuro das relações sociais depende do 
desenvolvimento da personalidade 
As capacidades cognitivas não influenciam as relações 




















Começando pelos vários fatores que facilitam as relações entre os sobredotados 
e os pares, quatro pais (80%) referiram que os seus filhos têm facilidade em fazer 
amigos, integraram-se com os pares na escola, convivem mais com crianças mais velhas 
e adaptam-se às brincadeiras com os pares. Apenas um pai (20%) referiu que o seu filho 
é considerado um líder e ainda outro pai referiu (20%) que o filho convive com pares de 
todas as idades. 
Relativamente aos fatores inibidores da amizade, quatro pais (80%) relataram 
que os filhos não lidam de forma eficiente com as más situações: “ele ainda lida mal 
com a frustração”, “ela isola-se e chora muito”, “Fica com muita raiva”, “Quando as 
coisas não correm bem, ela fica furiosa”. Três pais (60%) referiram que os filhos 
arranjam conflitos derivados das brincadeiras, três pais referiram que os filhos isolam-se 
quando não querem brincar com eles e ainda três pais referiram que os filhos têm 
relações adaptativas com os professores: “A relação com os professores é muito boa”, 
“Os professores darem-lhe muita atenção por ela ser inteligente”. Dois pais (40%) 
mencionaram que os seus filhos têm interesses diferentes dos seus pares e outros dois 
pais notaram que os filhos convivem melhor com os adultos. Houve ainda a referência 
de um pai (20%) ao facto do filho não se adaptar às brincadeiras com os pares.   
Em relação à terceira categoria, verbalizações sobre amizades, 100% dos pais 
referiram que os filhos contam tudo o que se passa na escola e referiram também que há 
diferenças interpessoais entre os filhos e os pares: “Ele preocupa-se muito com os 
pobres, com os desgraçados, com a justiça social”, “É perfecionista”, “Muito mais 
 28 
 
madura, muito mais humana”. 80% dos pais disseram que não acharam necessário 
conversar sobre o conceito da amizade aos filhos tendo apenas um pai (20%) referido a 
necessidade de falar sobre a amizade: “aqui há uns meses, eu falei com ele também no 
carro, do que era um amigo”. 
Na quarta categoria, verbalizações dos sobredotados sobre situações concretas, 
80% dos pais relataram que os seus filhos falaram do facto de serem diferentes dos 
pares: “ele então chegou à conclusão que era diferente dos outros e tem essa noção”, 
“dizia que se sentia estranho e diferente das outras crianças”, “ela sentia-se diferente 
porque além dela saber que era muito mais inteligente, sentia-se menos que as outras 
meninas”. Dois pais mencionaram que os filhos nunca disseram que não tinham amigos 
e outros dois pais (40%) referiram que os filhos desabafaram que não queriam brincar 
com ele/a. Houve ainda um pai que relatou que o filho se considera melhor que os 
pares: “ela achar que é melhor que os outros” e uma referência (20%) mencionou que o 
filho desabafou que não tinha amigos. 
A quinta categoria, apreciações sobre as relações sociais, descreve os resultados 
correspondentes às questões de investigação, nomeadamente que preocupações e 
importância os pais atribuem ao relacionamento entre os filhos e os pares? e será que as 
capacidades intelectuais dos sobredotados influenciam o estabelecimento de amizades?. 
De seguida, descreve-se os resultados obtidos na quinta categoria. 
 
II. Preocupações e importância atribuídas pelos pais ao relacionamento entre os filhos e 
os pares. 
 
O quadro 2 apresenta as preocupações e importância dadas pelos pais ao 
relacionamento entre os filhos e os pares, bem como a influência ou não, das 
capacidades cognitivas na relação com os pares. 
 




sobre as relações 
sociais 
As relações sociais são importantes 
As capacidades cognitivas influenciam as relações  
Existem preocupações futuras sobre as relações sociais 
Não costuma pensar no futuro das relações sociais 
O futuro das relações sociais depende do 









As capacidades cognitivas não influenciam as relações 




Na categoria, apreciações sobre as relações sociais, todos os pais (100%) 
consideraram as relações sociais importantes na vida dos filhos, “Considero e foi uma 
das razões que eu não o mudei desta escola, porque a relação com a professora estava 
tão degradada, a coordenadora acho que tem um grau de incompetência tão grande que 
eu não mudei o meu filho de escola só por esse fator, os amigos”, “Eu acho que sim, às 
vezes ela fecha-se um bocadinho, porque o facto de ela ser muito exigente com ela, 
afasta as outras crianças (…) por isso digo-lhe que ela tem de agir como as crianças da 
idade dela, e brincar muito, para conseguir ter amizades e conseguir dar-se bem com 
outros meninos”, “acho que toda a gente precisa de amigos”.  
Três pais (60%) revelaram ter preocupações futuras relativamente às relações 
dos seus filhos com os pares, “às vezes costumo pensar nisso (…) ele tem de perceber 
que tem de haver cedências (…) que os amigos são muito importantes e que se uma 
pessoa continuar com esse tipo de comportamentos (…) as pessoas não querem saber de 
nós (…) fartam-se. É uma coisa que me assusta um bocadinho”, “Eu tenho receio pelo 
T, porque ele é diferente e a necessidade que ele tem de integração tenho receio que ele 
seja uma “maria vai com as outras” (…) ele não tem que mudar aquilo que é, porque ele 
nunca vai deixar de ser aquilo que é (…) é um dos receios que eu tenho a nível de 
amizades”, “É uma preocupação constante nossa (…) as relações sociais são muito 
importantes, porque uma pessoa pode ser brilhante em determinado campo do 
conhecimento e ter a vida completamente destroçada, porque entretanto não cultivou, 
um certo tipo de sabedoria, um certo tipo de saber estar social e isso angustia-me”. Um 
pai (20%) referiu que não costuma pensar, nem ter expectativas sobre o futuro das 
relações do seu filho “Não por acaso nunca pensei, os miúdos mudam todos, não quer 
dizer que a I vai ser sempre assim tão centrada, nunca pensei muito no assunto”. Houve 
ainda uma referência que afirmou que o futuro das relações sociais depende do 
desenvolvimento da personalidade “Essa pergunta também é muito difícil. Ou ela 
consegue sociabilizar bem na adolescência e aí vai correr tudo lindamente, ou se por 
acaso ela se sentir incompreendida e não conseguir encontrar satisfação nas suas 




III. Influência das capacidades intelectuais dos sobredotados no estabelecimento de 
relações com os pares. 
. 
Observando o quadro 2 referente à categoria, apreciações sobre as relações 
sociais, 60% dos pais referiram que as capacidades cognitivas dos filhos influenciam as 
relações: “o M às vezes para compensar essas falhas (…) ele exibe o conhecimento e ele 
não percebe, que isso contribui para irritar mais os outros”, “Ela também às vezes 
consegue ser cruel, principalmente com a irmã gémea ao estar sempre a dizer que é 
melhor, que é mais inteligente e por isso considero que influencia”, “a Dr.ª. S lhe disse 
que ele era sobredotado a reação do T foi chorar (…) ele sentia muita diferença em 
relação aos outros (…) depois de saber eu acho que tudo acalmou no T (…) porque 
percebeu que ele é que estava a mais, ele é que estava em excesso”. Um pai (20%) 
afirmou que as capacidades cognitivas não influenciam as relações do seu filho, “Não, 
porque eu também não lhe disse que era sobredotada”. Por fim, houve uma referência 
que não soube responder se as capacidades intelectuais do filho influenciam ou não o 
estabelecimento de relações com os pares, “Não sei (…) responder a isso” (Ver quadro 
2). 
 
IV. Representações dos sobredotados sobre a sua relação com os pares. 
 
O quadro 3 apresenta as representações que os sobredotados têm acerca da sua 
relação com os pares, onde os itens foram agrupados em quatro categorias: fatores 
facilitadores da amizade, fatores inibidores da amizade, verbalizações sobre amizades e 
apreciações sobre as relações sociais. 
 
Quadro 3 - Representações dos sobredotados sobre a sua relação com os pares. 










Gosta de brincar acompanhado 
Têm brincadeiras iguais 
Gosta de estar com crianças mais velhas e da mesma 
idade 
Tem muitos amigos 
Tem dois amigos mais chegados  
Integração com os pares conseguida 



















Considera-se diferente dos seus pares 
A integração com os pares depende de vários fatores 
Gosta dos professores 
Tem brincadeiras/interesses diferentes 
Integração com os pares não conseguida 
 
Nunca houve conversa sobre amizade/amigos 
Fala com os pais sobre problemas com os pares 
Fica triste quando não querem brincar 
Às vezes conversa com os pais 
Lida de forma eficiente às más situações  























Gosta dos seus amigos  
É importante ter amigos 
Sabe definir o que é um amigo 
Não utilizam as suas capacidades cognitivas para fazerem 
amigos 
Sabe a diferença entre colega e amigo 
É fácil fazer amigos 









Na primeira categoria, fatores facilitadores da amizade, 100% responderam que 
gostavam de brincar acompanhados e 80% dos sobredotados consideraram que têm as 
mesmas brincadeiras que os pares e outros quatro sobredotados referiram que gostam de 
estar com crianças mais velhas e da mesma idade. Houve duas referências nas 
subcategorias: tem muitos amigos, tem dois amigos mais chegados e integração com os 
pares conseguida. Houve ainda um sobredotado que referiu gostar de estar com crianças 
da mesma idade e com crianças mais novas. 
Na segunda categoria, fatores inibidores da amizade, quatro sobredotados (80%) 
referiram que se sentem diferentes dos pares: “mas sinto que os gostos são bastantes 
diferentes, a forma de pensar, os interesses”, “Sinto que sei um bocadinho mais que os 
meus amigos”, “Acho, eu tenho um interesse diferente”. Dois sobredotados 
consideraram que a integração com os pares depende de vários fatores: “Depende dos 
meninos”, “Bem, mas às vezes porto-me mal, porque eles não brincam ao que gosto de 
brincar” e outros dois sobredotados mencionaram que gostam dos professores. Houve 
uma referência (20%) que mencionou a existência de interesses diferentes dos pares e 
outro sobredotado referiu ainda que não conseguiu uma integração com os pares. 
Relativamente à terceira categoria, verbalizações sobre a amizade, 80% dos 
sobredotados referiram que se consideram diferente dos pares, houve três sobredotados 
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(60%) que referiram que falam com os pares sobre os seus problemas com os pares e 
outros três relataram que ficam tristes quando os pares não querem brincar. 40% dos 
sobredotados afirmaram que às vezes falam com os pais sobre problemas que tenham 
com os pares e outros dois sobredotados referiram que lidam de forma eficiente às más 
situações: “Quando alguém não quer conversar comigo, não fico triste”, “Quando 
alguma coisa corre mal, não fico mal, nem triste, deixo as coisas andar”. Houve ainda 
um sobredotado que referiu que os pais tiveram uma conversa com ele sobre a amizade.  
Na quarta e última categoria, apreciações sobre as relações sociais, todos os 
sobredotados entrevistados (100%), referiram gostar dos amigos que têm, afirmaram 
que é importante ter amigos: “Claro que é importante, se eu não tivesse amigos, não 
saberia o que é que era de mim”, “Acho que é importante ter amigos, para não sermos 
tão fechados e sermos mais sociáveis”, “É importante para mim, porque é bom 
conversar, ter com quem brincar e contar”. Todos os entrevistados mostraram saber 
definir um amigo: “Um amigo para mim significa amizade, que nos pode ajudar, um 
amigo é a nossa consciência”, “Ser amigo é ser fiel, honesto e bom para os outros”,” É 
uma pessoa verdadeira, uma pessoa que esteja lá, ou seja, que seja presente e a quem 
nós damos a nossa confiança”. Em todas as entrevistas com os sobredotados (100%), 
pudemos verificar que nenhuma criança utiliza as suas capacidades cognitivas para 
fazer amigos: “Chego ao pé de uma pessoa, digo olá, pergunto se está bom, pergunto o 
nome, a idade e começo a conhecer essa pessoa”, “Eles emprestaram-me os brincos e 
começamos a brincar normalmente e já estávamos amigos”, “Pergunto-lhe o nome, se já 
teve muitos amigos ou não, e vejo se é simpático”, “Faço amigos quando ajudo-os, 
quando são novos, porque não têm amigos”. 80% dos sobredotados referiram que 
sabem a diferença entre colega e amigo: “Um colega pode não ser nosso amigo e um 
amigo é amigo e está lá connosco”, “Colega é da turma, amigo é com quem me dou”, 
“Um amigo é quem nos apoia, um colega de escola, é simplesmente uma criança que 
está connosco numa sala de aula” e outros quatro sobredotados responderam que 
consideram ser fácil fazer amigos. Houve ainda um sobredotado que ressalvou que 
realmente é fácil fazer amigos, mas preservá-los não é fácil.  
 
V. Semelhanças e diferenças entre as subcategorias mais referidas pelos pais e as 





O quadro 4 apresenta as subcategorias mais frequentes referidas tanto pelos pais 
como pelos sobredotados e que estão em concordância. 
  
Quadro 4 - Semelhanças entre as subcategorias mais referidas pelos pais e as mais 
referidas pelos filhos em relação às relações entre os sobredotados e os pares. 
Pais Total Filhos 
Facilidade em fazer amigos 
As relações sociais são 
importantes 
Conversa sobre a amizade 
desnecessária 
Referência à sua diferença 








É fácil fazer amigos 
É importante ter amigos 
 
Nunca houve conversa sobre 
amizade/amigos 
Considera-se diferente dos seus 
pares 
 
 Relativamente à primeira subcategoria, os pais (quatro) referiram que os filhos 
têm facilidade em fazer amigos o que está em concordância com a resposta dos 
sobredotados (quatro) que consideraram ser fácil fazer amigos. 
Na segunda subcategoria, tanto os pais como os sobredotados unanimemente 
(100%), consideraram ser importante as relações sociais o que inclui a importância de 
ter amigos.  
Na terceira subcategoria semelhante, quatro pais referiram qua a conversa sobre 
a amizade nunca foi necessária, facto confirmado pelas respostas de quatro 
sobredotados que afirmaram que os pais nunca tiveram uma conversa sobre a amizade. 
Por fim, na última subcategoria, quatro pais referiram que os seus filhos 
consideram-se diferentes dos seus pares, o que vai de acordo com as respostas dadas por 
quatro sobredotados, que se consideram diferentes dos seus pares. 
O quadro 5 apresenta as diferenças encontradas nas subcategorias mais referidas 
pelos pais e as mesmas subcategorias referidas pelos sobredotados. 
 
Quadro 5 - Diferenças entre as subcategorias mais referidas pelos pais sobre as relações 
entre os filhos e os pares, relativamente às subcategorias dos filhos. 
Pais Ref. Filhos Ref. 
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Convive mais com crianças 
mais velhas 
Contam tudo o que se passa na 
escola 







Gosta de estar com crianças mais 
velhas e da mesma idade 
Fala com os pais sobre problemas 
com os pares 





   2 
 
Na primeira subcategoria 80% (quatro) dos pais, consideraram que os filhos 
convivem mais com crianças mais velhas, apesar de em parte as repostas dadas pelos 
sobredotados (quatro) estarem de acordo com as respostas dadas pelos pais, os 
sobredotados referiram que para além de gostarem de estar com crianças mais velhas, 
também gostam de estar com crianças da mesma idade.    
Na segunda subcategoria, todos os pais (100%) referiram que os seus filhos 
contam tudo o que se passa na escola enquanto apenas três sobredotados referiram que 
contam tudo aos seus pais, sendo que os outros dois relataram que só de vez em quando 
contam os seus problemas com os pares. 
Na terceira e última subcategoria, quatro pais responderam que os filhos 
conseguiram integrar-se com os pares, mas apenas dois sobredotados referiram que 
conseguiram integrar-se com os pares, relembrando que outros dois sobredotados 
referiram que a integração depende de vários fatores. 
 Na próxima secção do trabalho, apresenta-se a discussão dos resultados, bem 












Discussão e Conclusão 
 
A conclusão deste trabalho apresenta a discussão dos resultados com base na 
fundamentação teórica apresentada e nas questões de investigação que orientaram o 
estudo. A análise crítica dos dados que associa os resultados encontrados sobre as 
perceções tanto dos pais como dos sobredotados relativamente às relações com os pares, 
mostrou que para além de haver pontos em comum entre os entrevistados, também 
existem perceções diferentes. Essas perceções dependeram das características das 
crianças, pois apesar de serem sobredotadas, a experiência vivida pelos entrevistados, 
bem como as características de cada criança sobredotada, são únicas. Por fim, são 




I. Qual a perceção dos pais sobre as relações entre os filhos e os pares? 
 
A perceção dos pais sobre as relações dos seus filhos com os pares é no geral 
positiva, uma vez que consideram que os filhos têm facilidade em fazer amigos e estão 
integrados com os seus pares, adaptando-se bem às brincadeiras. Houve apenas um pai 
que referiu que o seu filho não tem essa facilidade em fazer amigos, nem está integrado 
com os pares, visto ter interesses bastante diferentes das crianças da sua idade. Este 
resultado vai de encontro com a ideia defendida por Hollingworth em 1926 e 1942 
(citado em Gross, 2001) que refere que, as dificuldades de relacionamento entre pares 
vivenciadas por crianças sobredotadas advêm da improbabilidade de encontrar 
facilmente crianças que compartilhem as suas habilidades e interesses. 
No entanto, apesar das perceções positivas a respeito das relações entre os 
sobredotados e os pares, os pais revelaram que existe certas dificuldades no 
estabelecimento dessas relações. Essas dificuldades advêm da baixa tolerância à 
frustração e dos conflitos criados durante as brincadeiras que consequentemente geram 
isolamento por parte das crianças sobredotadas. Segundo os pais, esses conflitos 
ocorrem devido às características únicas dos seus filhos, como o perfecionismo, enorme 
sensibilidade e maturidade, indo de encontro às características referidas por vários 
autores, como Renzulli em 1998 citado em Rodrigues (2010) que refere que estas 
crianças caracterizam-se por uma grande sensibilidade e sentido de justiça elevado e 
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Porter (2009) que ressalva o perfecionismo e a suscetibilidade à frustração levando a 
explosões emocionais. De acordo com os pais entrevistados na maior parte das vezes, 
esses conflitos acabam com a criança sobredotada isolada dos pares, facto referido por 
Porter (2009) e Bahia (2011a). Segundo Perdiz (2012) o isolamento também pode 
ocorrer quando os professores dão mais destaque à criança sobredotada, sofrendo 
rejeição por parte dos pares, realidade mencionada por três pais que afirmaram que a 
relação que os seus filhos têm com os professores, influencia o estabelecimento de 
relações significativas com os pares da turma.  
Por outro lado, baseado nas entrevistas com os pais, estas crianças parecem 
conseguir ultrapassar esse obstáculo, já que no geral dão-se com crianças mais velhas, 
ou seja, fora da turma possivelmente com interesses semelhantes aos seus. Mesmo a 
criança, que o pai referiu não estar integrada com os pares, ultrapassou esse obstáculo, 
arranjando amigos fora da turma com interesses semelhantes. Estes resultados vão de 
encontro à ideia referenciada por Barber e Mueller (2011) que indicam que algumas 
crianças sobredotadas podem desenvolver estratégias positivas. Parece que estas 
crianças apesar de terem noção da sua diferença, como referido por quatro pais, e de 
procurarem a integração com os pares, acima de tudo procuram criar relações com 
crianças cujas conceções e expectativas de amizade são semelhantes e por isso 
procuram crianças mais velhas, adultos o que vai de acordo às ideias mencionadas por 
Barber e Mueller (2011) e Gur (2011).  
A maioria dos pais (quatro) referiu que nunca acharam necessário falar sobre a 
amizade ou sobre o que é ter um amigo, uma vez que apesar dos conflitos as crianças 
não têm problemas ao arranjar amigos, o que vai ao encontro da literatura que refere que a 
maioria dos educadores pensa que as crianças formam amizades naturalmente (Gross, 
2002a) e por isso é importante consciencializar os pais que o processo de fazer amigos, 
não é um processo natural resultante da interação entre o ser humano, visto que envolve 
diversas interações sociais complexas verbais e não-verbais e requer o uso eficiente da 
perceção social e comportamentos autorregulatórios (SeonYeong, Michaelene, & Susan, 
2011).  
Pelo menos nesta investigação, não se verifica a subestimação dos pais 
relativamente ao comportamento social dos filhos, pois apesar da referência aos 
conflitos, no geral referiram o bom ajustamento e comportamento social, ao contrário do 




II. Que preocupações e importância os pais atribuem ao relacionamento 
entre os filhos e os pares?  
 
As preocupações e expectativas mencionadas por três pais dizem respeito, ao 
medo de que a criança por querer estar integrada mude quem é, medo pelo facto de 
querer as coisas à sua maneira perca amigos e medo que a criança não aprenda a saber 
estar socialmente. Algumas preocupações estão mencionadas na literatura como as 
referidas por Marujo (2000 citado em Rodrigues, 2010) tais como preocupações a nível 
de reações emocionais negativas excessivas quando são contrariados, ou preocupações a 
nível da dificuldade que os filhos possam ter na criação de relações significativas 
(Azinheiro & Martins, 2005). Apesar de não haver referências na literatura sobre 
preocupações específicas que os pais possam ter a respeito da criança poder mudar 
quem é, de forma a ser aceite pelos pares, alguns autores referem que de facto isso pode 
suceder, que as crianças sobredotadas podem tornar-se superficialmente ajustadas, 
sacrificando o seu verdadeiro “eu” à procura da aceitação dos pares (Gross, 2001; 
Fernandes, Mamede & Sousa, 2004; Alencar, 2007). 
Não obstante disso, todos os pais concordaram que as relações com os pares são 
importantes, reforçando por isso a necessidade de se estudar mais esta área bem como 
consciencializar os pais para a importância das amizades na vida do sobredotado, para 
que tenham oportunidades para a prática de habilidades sociais, tais como a resolução 
de conflitos, autorevelação e tolerância (Shechtman & Silektor, 2012). 
 
III. Será que as capacidades intelectuais dos sobredotados influenciam o 
estabelecimento de amizades? 
 
Segundo as perceções de três pais as capacidades intelectuais dos filhos 
influenciam as relações com os pares. Isso pode acontecer de duas formas: quando a 
criança sabe que é boa e exibe as suas capacidades aos pares, como resposta à rejeição, 
acabando por aumentar essa rejeição, dificultando as relações ou quando a criança tem 
consciência dessa diferença e muda a sua forma de estar perante os pares. Além disso, 
houve um pai que referiu que não acha que as capacidades intelectuais influenciam o 
estabelecimento das amizades do seu filho, visto desconhecer que é sobredotado. Com 
efeito, segundo a literatura encontrada, a perceção de ser diferente dos outros é 
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importante na influência no comportamento demonstrado pelos sobredotados (Reis & 
Renzulli, 2004).  
É importante por isso, ajudar as crianças sobredotadas a arranjar estratégias 
positivas, como por exemplo a estratégia referida por Barber e Mueller (2011) (uso dos 
talentos para ajudar os outros) para que encontrem um equilíbrio entre o seu “eu” 
verdadeiro e a aceitação por parte dos pares.  
 
IV. Como percecionam os sobredotados as suas relações com os pares? 
 
Relativamente às perceções dos sobredotados sobre as suas relações com os 
pares, houve duas crianças que referiram estar integradas com os pares, duas referiram 
que essa integração depende de vários fatores e uma considerou que não está integrada 
com os pares. Estas crianças aparentam ter uma boa perceção social, o que vai de 
acordo com a literatura que mostra a elevada perceção social como uma das 
características, presentes na sobredotação (Novaes citado em Canavarro, 2011). 
A maioria das crianças tem consciência de que é diferente dos seus pares, no 
entanto referem que gostam das mesmas brincadeiras que os seus pares. Não se sabe 
neste caso, se estas crianças sacrificaram o seu verdadeiro “eu” para poderem tornar-se 
ajustadas, como alguns autores referem que pode acontecer (Gross, 2001; Alencar, 
2007) ou se estas crianças têm vários amigos para diferentes aspetos e por isso 
responderam que gostam de estar com crianças da mesma idade e mais velhas. De facto, 
Sheely (2010) observou que muitas crianças sobredotadas precisam de amigos 
diferentes para diferentes aspetos de suas vidas, como por exemplo amigos para jogar 
futebol que normalmente têm a mesma idade e tamanho, mas para atividades que seja 
necessário um nível intelectual mais elevado, procuram amigos que podem ter qualquer 
idade ou tamanho, mas um nível intelectual mais elevado. 
A maioria das crianças referiu que é fácil fazer amigos, mas houve uma criança 
que ressalvou que a dificuldade era mantê-los, demonstrando mais uma vez uma grande 
perceção social (Novaes citado em Canavarro, 2011). Duas crianças referiram ter 
muitos amigos e outras duas referiram ainda que, apesar de estarem integrados com os 
pares têm dois amigos mais chegados, o que vai de encontro com alguns estudos 
realizados por Terman em 1926 e Janos e Robinson em 1985 que revela que as crianças 
sobredotadas são socialmente competentes (Galloway & Porath, 1997). Estas duas 
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crianças demonstram também que têm a noção que se pode ter amigos para 
determinados aspetos da sua vida, tal como observado nos estudos de Sheely (2010). 
Por último, todas as crianças consideraram ser importante ter amigos, mostrando 
indiretamente o que procuram num amigo, criança de 5 anos - “Um amigo para mim 
significa amizade, que nos pode ajudar, um amigo é a nossa consciência”, criança de 10 
anos - “Ser amigo é ser fiel, honesto e bom para os outros”, criança de 12 anos - ” É 
uma pessoa verdadeira, uma pessoa que esteja lá, ou seja, que seja presente e a quem 
nós damos a nossa confiança”, que vai de acordo com os estudos realizados por Gross 
que revelaram que as crianças sobredotadas iniciam a procura de uma relação 
significativa com outro par, mais cedo que as crianças com capacidades médias (Gross, 
2001; Gross, 2002b). Por isso, devido às suas características específicas a nível 
cognitivo, afetivo, para além dos seus interesses, escolhas, atitudes e a forma como 
veem o mundo, procuram outros fatores nessa relação (Gross, 2002 citado em Bahia, 
2011a). 
 
V. Quais as diferenças ou semelhanças existentes entre as perceções que os 
pais têm das relações dos filhos com os pares e as perceções que os 
sobredotados têm da sua relação com os pares?   
 
Relativamente às semelhanças, os pais consideram que os filhos têm facilidade 
em fazer amigos e que a conversa sobre a amizade não foi necessária, ao que as crianças 
sobredotadas concordaram, demonstrando que estas crianças revelam características 
sociais abordadas na literatura, como sociabilidade, capacidade para estabelecer 
relacionamentos e capacidade elevada de perceção social (Novaes citado em Canavarro, 
2011). Por outro lado, os pais revelaram que os filhos têm consciência da diferença com 
os pares indo de acordo com as respostas dadas pelos sobredotados. Todos os 
entrevistados consideram as relações com os pares importantes. 
Por último, em relação às diferenças a maioria dos pais considerou que os seus 
filhos estão integrados com os pares, porém apenas duas crianças concordaram, 
reforçando assim, a necessidade de explicar aos pais que a integração não se faz 
naturalmente e que é necessário ajudar os filhos, pois o processo de fazer amigos, não é 
um processo natural resultante da interação entre o ser humano, visto que envolve 
diversas interações sociais complexas verbais e não-verbais e requer o uso eficiente da 
perceção social e comportamentos autorregulatórios (SeonYeong, Michaelene, & Susan, 
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2011). Os pais referiram ainda que os seus filhos convivem mais com crianças mais 
velhas e apesar dos sobredotados concordarem referiram ainda que gostam de estar com 
crianças da mesma idade, demonstrando mais uma vez, sociabilidade, capacidade para 
























A necessidade de se investigar e aprofundar mais sobre as relações significativas 
entre as crianças sobredotadas e os pares é evidenciada com este estudo. Apesar dos 
pais considerarem as relações importantes, nota-se a falta de consciência dos pais 
perante o papel importante que têm, na ajuda aos filhos no estabelecimento e 
manutenção de amizades com os pares.   
As crianças sobredotadas entrevistadas neste estudo demonstraram ter uma boa 
perceção sobre as suas relações com os pares, bem como uma noção bem clara do que 
esperam numa amizade. 
O estudo demonstrou também que algumas características típicas na 
sobredotação, como o perfecionismo, a baixa tolerância à frustração e a grande 
sensibilidade afetam as suas relações com os pares. 
É importante frisar que os resultados demonstraram que o tipo de relação que a 
criança tem com os professores, também influencia as relações com os pares da turma. 
Cada criança sobredotada é única e por isso, o estabelecimento de relações 
significativas depende do contexto, dos pares, mas acima de tudo das características 














Limitações e Implicações Práticas 
O principal objetivo deste trabalho é chamar a atenção para esta temática tão 
importante. Uma vez que a linha de pensamento em Portugal vai de encontro à ideia de 
uma educação cada vez mais inclusiva e também o facto, destas crianças passarem cada 
vez mais tempo na escola, torna-se essencial perceber como as relações das crianças 
sobredotadas se estabelecem, tendo em conta as suas características únicas. 
Relativamente às limitações, por este estudo ser de natureza exploratória e com 
uma amostra reduzida, os resultados obtidos não podem ser generalizados para todas as 
crianças sobredotadas, visto elas próprias serem uma população heterogénea. As 
relações experienciadas pelos sobredotados dependem não só das suas características, 
mas também do contexto e das experiências vivenciadas e por isso, cada situação é 
única. No entanto, seria benéfico um número mais extenso de participantes. Através das 
entrevistas obteve-se um nível de informação geral e complexo, por isso as informações 
obtidas poderiam ser mais esmiuçadas e aprofundadas na análise de conteúdo. Por fim, 
dada a inexperiência do investigador pode ter existido algumas lacunas, por exemplo 
durante as entrevistas poderia ter focado alguns pontos mais importantes para o estudo 
ou feito mais perguntas durante a entrevista, de forma a chegar de forma mais clara a 
alguns fatores, que de outra forma ficaram por esclarecer melhor. 
 Em relação às implicações deste estudo, apesar de ser apenas um estudo 
exploratório, seria interessante fazer um estudo mais específico sobre a amizade, 
pegando por exemplo, nos estádios de amizade referidos por Gross e avaliar com uma 
amostra maior e representativa de cada idade, o estádio em que cada criança está e 
possivelmente comparar com crianças de capacidade média. Relevante também seria 
estudar de uma forma mais esmiuçada, até que ponto o tipo de relações que a criança 
sobredotada tem com os professores, afeta o estabelecimento de relações com os pares 
da turma. Seria interessante fazer um estudo avaliando a perspetiva dos pares mais 
significativos para as crianças sobredotadas e perceber o que leva à manutenção dessa 
amizade. Por fim, seria interessante fazer um estudo sobre se, a capacidade dos pais 
para sociabilizar e estabelecer amizades significativas, influencia a forma como as 
crianças sobredotadas veem e estabelecem as amizades.  
Nas escolas, a tendência é o psicólogo educacional trabalhar nas necessidades 
educativas e cognitivas destas crianças, no entanto do ponto de vista cognitivo-
comportamental, seria importante trabalhar com as crianças sobredotadas, do ponto de 
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vista das emoções e como controlá-las ajudando assim a criança a compreender melhor 
as suas características arranjando estratégias para lidar com as suas diferenças e possível 
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Guião de Entrevista aos Pais 
 
Objetivo: Representações que os pais têm do relacionamento entre os pares e os sobredotados. 
Blocos  Objetivos  Orientações para as perguntas 
Bloco A:  
Legitimação da entrevista e 
motivação do entrevistado  
- Legitimar a entrevista e 
motivar o entrevistado;  
- Informar acerca das linhas 
gerais do trabalho de 
investigação e informar quais os 
objetivos da entrevista;  
- Garantir caráter confidencial e 
anonimato das informações 
prestadas;  
Bloco C:  
Análise da dinâmica familiar 
- Perceber o tipo de relação pai-
filho; 
- Analisar o conteúdo das 
conversas dos entrevistados 
com os filhos; 
- Perspetiva das características 
do filho; 
- Identificação da criança;  
- Dados sobre a sobredotação; 
- Dinâmica familiar;  
- Conteúdo das conversas com 
os filhos; 
- Falar sobre a amizade com os 
filhos; 
Bloco B:  
Perspetiva dos entrevistados em 
relação às amizades dos seus 
filhos 
- Perceber a perspetiva dos 
entrevistados em relação ao 
desenvolvimento cognitivo e 
relacional dos filhos; 
- Perspetivas quanto às relações 
dos filhos com os pares;  
- Expectativas dos pais 
relativamente às relações sociais 
dos filhos; 
- Contexto relacional; 
- Processo de socialização dos 
filhos; 
- Perspetiva dos pais 
relativamente às problemáticas 
existentes nas amizades dos 
filhos;  
- Expectativas de futuro 
relativamente às relações sociais 
dos filhos. 
Bloco D:  
Validação da entrevista e 
agradecimentos  
- Conclusão da entrevista;  - Agradecer a disponibilidade;  
 
Anexo II 
Guião de Entrevista às Crianças  
 
Objetivos: Representações da criança acerca do relacionamento com os pares, como 
percepciona as suas capacidades sociais e que estratégias utiliza para lidar com a frustração. 
 
Blocos  Objetivos  Orientações para as perguntas 
Bloco A:  
Legitimação da entrevista e 
motivação do entrevistado  
- Legitimar a entrevista e 
motivar o entrevistado;  
- Informar acerca das linhas 
gerais do trabalho de 
investigação e qual o objetivo 
da entrevista;  
- Garantir caráter confidencial e 
anonimato das informações 
prestadas;  
Bloco B:  
Análise do contexto familiar e 
- Analisar a perspetiva dos 
entrevistados em relação aos 
- Dados de identificação;  




Análise de autoperceções  
contextos em que está inserido;  
- Perspetivar a sua 
autocaracterização e suas 
perspetivas;   
- Analisar a perceção que tem 
das suas amizades; 
- Contexto social; 
- Amizade com os pares; 
- Como lida com a frustração; 
- Como faz amizades; 
 
Bloco C:  
Validação da entrevista e 
agradecimentos  
- Conclusão da entrevista;  - Agradecer a disponibilidade;  
 
Anexo III 
Objectivos das questões feitas aos pais 
 
1. Que costuma fazer nos seus tempos livres? 
Perceber se os pais costumam fazer actividades com os seus pares e se isso influenciaria 
de algum modo a forma como veriam a importância das relações sociais. 
2. Consegue descrever o seu filho em 3 ou 4 palavras? 
Perceber quais as características mais distinguíveis dos seus filhos. 
3. O seu filho integrou-se bem na escola? 
Entender o percurso escolar de um ponto de vista geral. 
4. Como é que o seu filho está na escola atualmente? 
Compreender se houve alguma mudança significativa relativamente aos dados da 
questão anterior. 
5. Pode dar-me um exemplo de uma situação quotidiana da sua família? 
Entender a rotina familiar, uma vez que a rotina serve para as crianças aprenderem 
regras e limites que as ajudará a adaptar-se na sociedade, pretendendo-se por isso 
percepcionar se a criança as respeita. 
6. Como caracteriza a relação que tem com o seu filho? 
É necessário entender a relação entre mãe/pai-filho/filha, para perceber se há 
comunicação e confiança. 
7. O seu filho costuma conversar consigo? Que tipo de conversas costuma ter? 
Perceber se os pais conversam com as crianças, uma vez que actualmente os pais têm 
menos tempo livre para estar com os seus filhos. 
8. Já alguma vez conversou com o seu filho sobre o que é ter um amigo ou o que é 
uma amizade?  
Perceber se os pais sentem a necessidade de definir a amizade. 
9. Que diferenças observa no seu filho relativamente às outras crianças? 
  
 
Sabe-se à partida que todas as crianças sobredotadas têm características diferentes, com 
esta questão pretende-se perceber quais as diferenças que os pais mais observam. Essas 
diferenças podem influenciar as relações sociais. 
10. Considera as relações sociais importantes para o desenvolvimento do seu filho? 
Compreender se os pais consideram as relações sociais essenciais para um melhor 
desenvolvimento dos filhos. 
11. Como foi o percurso do seu filho na escola a nível das relações com os seus pares? 
Que dificuldades ele sentiu? 
Apesar de ter sido feita a questão relativamente à escola, nesta questão pretende-se 
saber a evolução a nível da relação com os pares ao longo do percurso escolar, se houve 
mudanças ou diferentes níveis de adaptação com os pares. 
12. O seu filho costuma contar-lhe sobre situações que ocorrem na escola? 
Analisar se as crianças têm a iniciativa de conversar com os pais sobre situações que 
ocorram na escola, e perceber se os pais estão ao corrente da situação escolar. 
13. Considera que o seu filho tem facilidade em fazer amigos? 
Compreender se as crianças conseguem integrar-se num ambiente novo, com outras 
crianças. 
14. Ele brinca bem com as outras crianças? 
Perceber se as crianças, conseguem brincar com as outras crianças, utilizando as regras 
da partilha e perceber também se as crianças entendem que cada criança é diferente.  
15. Já observou se o seu filho fala com crianças mais velhas ou da mesma idade que 
ele? 
Analisar com que idades as crianças estudadas interagem melhor, e tentar perceber o 
porquê. 
16. Acha que as capacidades cognitivas do seu filho, influenciam o modo como ele se 
relaciona com os seus pares? Ou se influencia na forma como ele faz amigos? 
Saber se os pais têm em conta as capacidades cognitivas como um dos factores que 
podem influenciar a interacção com os pares, e se de facto tem algum peso nessa 
interacção. 
17. O seu filho alguma vez referiu que se sentia diferente das outras crianças? 
Entender se as crianças sentem alguma diferença entre elas e os seus pares e se essa 
diferença afecta o relacionamento com os pares. 
18. Já alguma vez o seu filho desabafou que não tinha amigos? Ou alguma vez contou 
se já teve problemas com amigos? 
Compreender se existe a iniciativa da criança contar problemas com os pares, e perceber 
se esses problemas são frequentes. 
19. Como é que o seu filho lida com essas situações? 
  
 
Analisar como a criança lida com os conflitos entre ela e os pares. 
20. E o que lhe diz para ele sentir-se melhor? 
Percepcionar se os pais nas suas conversas, realçam a existência de modos de pensar 
diferente e que há que aceitar essas diferenças. 
21. Que expectativas tem em relação às relações sociais do seu filho? Costuma pensar 
nisso? 
Compreender se existem preocupações futuras relativamente às relações sociais. 
 
Anexo IV 
Objectivos das questões feitas às crianças 
 
1. Podes dizer-me 3 a 4 palavras para ajudares-me a conhecer-te melhor? 
Analisar como as crianças se definem. 
2. O que mais gostas de fazer nos teus tempos livres? 
Perceber que tipo de brincadeiras gostam e ver se há interesses diferentes das crianças 
da idade deles. 
3. Gostas de brincar sozinho ou com outras crianças? 
Ver que situação a criança prefere. 
4. Gostas de conversar ou brincar com meninos da tua idade ou mais velhos que tu?  
Compreender com que idades as crianças interagem mais. 
5. Gostas de te divertir da mesma forma que os outros meninos? Gostas das mesmas 
coisas? 
Ver se a criança sente que há diferença nos tipos de brincadeiras ou interesses, 
comparativamente aos seus pares. 
6. E com a tua família como te dás com eles? Com quem gostas de estar? 
Analisar as relações familiares, para poder perceber se existe comunicação e interacção 
entre os vários membros da família. 
7. E gostas da escola e de estar na escola? 
Entender que pensamentos e emoções estão associados à escola. 
8. O que corre melhor na escola? E o que corre pior? 
Percepcionar o que a criança gosta ou não gosta da escola e observar se a criança fala da 
interacção com os seus pares. 
9. Como te dás com os meninos da escola?  
Tentar perceber se de uma forma geral há adaptação com as outras crianças com quem 
convive na escola. 
10. Achas que é fácil fazer amigos? 
  
 
Perceber se eles consideram fácil fazer amigos e se isso influencia a adaptação 
relacionar.  
11. O que sentes quando alguma coisa corre mal, como por exemplo se algum menino 
não quer brincar ou conversar contigo? 
Perceber como afecta a rejeição ou possível conflito com os pares. 
12. Como fazes para te sentires melhor? E tentas resolver as coisas? Como? 
Que mecanismos utilizam ou não utilizam para resolver a situação e se utilizam, como o 
empregam. 
13. Gostas dos teus amigos? Achas que é importante ter amigos? Porquê?  
Perceber o grau de importância que dão às suas amizades. 
14. Sabes qual a diferença entre um colega e um amigo? 
Analisar se já sabem fazer a distinção. 
15. Os pais alguma vez conversaram contigo sobre ter amigos ou sobre os meninos da 
tua idade? 
Compreender se as crianças se recordam de alguma conversa sobre a amizade e 
perceber se a distinção questionada na pergunta anterior, advém das vivências da 
criança, ou se foi ensinada. 
16. E quando estás triste com os teus amigos conversas com os teus pais? 
Percepcionar se a criança de facto conta tudo aos pais. 
17. Como é que fazes amigos? 
Perceber se a criança utiliza alguma estratégia específica, ou as suas capacidades 
intelectuais para formar amigos. 
18. Podes dizer-me 3 palavras que definam um amigo? O que é ser amigo? 
Analisar se sabem caracterizar a amizade, e perceber ao que dão mais importância num 
amigo. 
19. Achas que há alguma diferença entre ti e os outros meninos? 
Ver se a criança sente-se diferente dos seus pares e analisar se isso influencia a relação 





Sou a Filipa Costa, aluna do 5º ano do Mestrado Integrado de Psicologia Clínica na Faculdade 
de Psicologia, Universidade de Lisboa e estou a realizar, um trabalho de investigação com o 
objetivo de compreender a perspetiva que os pais e os sobredotados têm das amizades com os 
pares. No seguimento da referida investigação solicito a sua colaboração e a sua permissão para 
  
 
a participação dos seus filhos neste trabalho. Para concluir, informo que a confidencialidade e a 
privacidade dos resultados obtidos, será assegurada pelo anonimato dos entrevistados.  
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Transcrição das Entrevistas dos Pais 
 
Pai do M 
Foram pedidas as devidas autorizações para a participação no estudo e para a gravação da 
entrevista. 
 
Ent. – Que costuma fazer nos seus tempos livres? 
P M – Nos nossos tempos livres, saímos às vezes, raramente, porque eles dão muito trabalho e 
nós temos também muito trabalho e temos um ritmo de vida um bocado chato, porque levamos 
trabalho para casa, como somos ambos professores, não é como numa empresa que só abre na 
segunda e temos o fim de semana para nós…connosco não é bem assim. Portanto saímos, 
muitas vezes com os miúdos, aliás a maior parte das vezes com os miúdos, muito raramente 
saímos a dois. Relativamente a sair com outros casais ou amigos, saímos também, por exemplo, 
vamos a festas de aniversário, outras vezes vamos a casa deles, mas não é muito frequente, 
talvez uma vez por mês.  
 
Ent. – Consegue descrever o seu filho em 3 ou 4 palavras? 
P M – Consigo, é doce, é inteligente e é teimoso. 
 
Ent. – O seu filho integrou-se bem na escola? 
  
 
P M – Não, em nenhuma das escolas e já mudou duas vezes de escola. Portanto esteve no 1º 
ciclo e aquilo foi complicado, porque ele não joga futebol, logo por aí a coisa foi um handicap 
terrível. Portanto ele não joga futebol e aquilo traz-lhe uma série de dissabores, foi rejeitado 
pelos colegas, depois tem conversas que os colegas não têm, isto notou-se mais no 1º ciclo, ele 
agora lá vai encontrando alguém com quem falar, mas os colegas falam de futebol, falam de 
trivialidades, das telenovelas e ele nem vê telenovelas aliás, nós lá em casa não vemos não que 
seja proibido, mas eles têm outros interesses e eu e a mãe não vemos televisão ou vemos muito 
pouca, pomos coisas a gravar filmes ou documentários, de maneira que os temas de conversa 
são problema, o futebol é outro problema, portanto a integração dele é problemática nesse 
sentido. Quando entrou na escola onde está, foi a mesma coisa, o futebol novamente, como 
handicap, encontrou um amigo dele que também é inteligente que entraram lá os dois para o 
magic (Cartas), basicamente eles passavam o intervalo os dois. A certa altura, nós procuramos 
dizer-lhe: “estar só com o R não é bom, não há mais ninguém?” E ele dizia que não, portanto ele 
sentia-se bem assim, por isso mais amigos para quê? Nós também não poderíamos chegar lá ao 
intervalo e separá-lo do R, não era desejável, de maneira que foi assim nos primeiros anos. 
 
Ent. – Como é que o seu filho está na escola atualmente? 
P M – Neste ano, houve uns problemas com uns brutamontes que o perseguiam, ainda por cima, 
ele está numa turma problemática, onde existem sete miúdos com necessidades educativas 
especiais, por serem problemáticos e terem grandes problemas familiares. Do ponto de vista das 
notas, ele está bem, apesar de acharmos que ele poderia ter tido mais cincos, porque ele era 
capaz, mas eles tinha tido aquelas tensões e vinha demasiado nervoso para casa, por isso é 
natural. A relação com os professores é muito boa, aliás ele gosta de ficar a conversar com eles 
o que pode parecer graxista, já disse a ele para ter cuidado para não ser chato, mas a nível dos 
pares é complicado.  
 
Ent. – Pode dar-me um exemplo de uma situação quotidiana da vossa família? 
P M – Por exemplo, o levantar de manhã é sempre uma luta para tirá-los da cama, chamamos 
algumas vezes e depois quando eles não levantam, vai um de nós abrir os estores, e depois lá se 
vestem, mal ou bem tomam o pequeno-almoço, vão para a escola, durante a ida para a escola, 
no carro, começam logo umas perguntas sobre um assunto qualquer, há sempre uma conversa 
sobre alguma coisa que ouviu no dia anterior, alguma notícia. Mas o levantar é basicamente 
isso, é um levantar um bocado tenso, porque é preciso apertar com eles, porque o M é mais 
dorminhoco que o irmão e é um bocado mais difícil de levantar. E depois ao longo do dia é 
preciso estar sempre a dizer para ele fazer as coisas, porque ele tem tendência a adiar as coisas 
que ele não gosta muito de fazer. 
 
Ent. – Como caracteriza a relação que tem com o seu filho? 
P M – Eu acho que é boa, às vezes irrito-me com ele porque ele tem a tendência a procrastinar, 
é teimoso que nem uma mula, ele faz-me imensas perguntas. A relação com a mãe também é 
boa. 
 
Ent. – O seu filho costuma conversar consigo? Que tipo de conversas costuma ter? 
P M – Sim conversa, nós falamos muito, não há assuntos proibidos, ele gosta de fazer muitas 
perguntas, aliás até irrita um bocado porque ele antes de perguntar, pergunta se pode fazer uma 
pergunta, o que já disse várias vezes que não é preciso perguntar isso. Portanto falamos sobre 




Ent. – Já alguma vez conversou com o seu filho sobre o que é ter um amigo ou o que é uma 
amizade? 
P M – Ao princípio foi natural, nunca definimos o que era a amizade e o que era ter um amigo, 
aqui há uns meses, eu falei com ele também no carro, do que era um amigo e disse-lhe: “que um 
amigo é aquele tipo que quando tu estás aflito é aquele que vale, porque se ele só te vale quando 
tu estás na maior, quando tu lhe podes dar alguma coisa não é amigo, portanto quando tu estás 
aflito, quando tu estás em baixo, se ele te valer e se ele te apoiar contra os outros, mesmo que 
sejam mais fortes, é teu amigo, senão é apenas um colega”, porque ele ainda não tinha feito a 
distinção entre os amigos e os colegas, por isso a certa altura foi preciso fazer essa distinção. O 
M é assim, ele é um doce, ele é bom e depois abusam. 
 
Ent. – Que diferenças observa no seu filho relativamente às outras crianças? 
P M – A sensibilidade dele, por exemplo, houve uma altura em que ligava o rádio do carro, mas 
deixei de o fazer, porque o M prestava atenção àquilo tudo, e ficava preocupado, ele preocupa-
se muito com os pobres, com os desgraçados, com a justiça social e aquilo afeta-o mesmo e 
então deixei de ligar o rádio. Agora que está mais velho ele próprio pede para desligar o rádio, 
porque eu lhe disse que ele tem que se defender, tem de se desligar de certas coisas, tem que se 
proteger e tem de perceber que algumas coisas são assim, umas vezes mudam, outras não. Em 
certas coisas é muito pujante, em questão de conhecimentos intelectuais é melhor que os outros, 
o domínio da linguagem, é claramente mais inteligente que a maioria deles, em contrapartida em 
certas coisas, por exemplo neste tipo de relacionamento social, aquela “chiquespertice”, ele é 
completamente atado, não sabe se desenvencilhar, porque ele fica surpreendido com aqueles 
golpes de asa, com aquela maleabilidade que os outros têm e que ele não, aliás uma das coisas 
que ele ficou surpreendido foi numa vez em que se passou uma situação entre ele e um dos seus 
colegas problemáticos e o M foi vítima de perseguição e o M ficou embasbacado pela descrição 
que o miúdo fez frente à funcionária, em que ele é que era o desgraçado que o M é que tinha 
feito as coisas, ele ficou de tal maneira que nem conseguiu defender-se e a funcionária achou 
que a culpa foi realmente dele e isso é um problema, porque ele está mal preparado para este 
tipo de sociedade. Não temos a certeza de estar a educá-lo bem, no sentido de ele ser um 
panhonha de não reagir.  
 
Ent. – Considera as relações sociais importantes para o desenvolvimento do seu filho? 
P M – Eu acho que sim e isso é um problema, ele lida mal com isso, mas ele não pode fechar-se 
sobre ele próprio, ele já tentou fazer isso, este mesmo ano tem sido mais problemático, ele 
tentou fazer isso e ele só não fez porque não deixámos e fomos falando com ele e também pôs a 
funcionar o clube do magic, foi recompensado se demonstrasse comportamentos de 
agressividade e de resposta aos outros.  
 
Ent. – Como foi o percurso do seu filho na escola a nível das relações com os seus pares? 
Que dificuldades ele sentiu? 
P M – Ele sempre teve problemas de relacionamento, porque o M fez karaté até ao ano passado 
e depois deixou porque achava que tinha muitos trabalhos e era demasiado, mas de facto ele não 
usa esses conhecimentos, em termos de agressividade…bom o karaté a gente pensa que 
desenvolve a agressividade mas não pelo contrário, se calhar fez-lhe mal, no fundo ele ganhou 
mais contenção do que aquela que tinha, e então ele não é agressivo, o que à partida os outros 
rejeitam-no à conta disso e começam logo a dizer: “este miúdo é gay, e mais isto e mais aquilo”. 
Depois tem uma série de brutamontes, miúdos com problemas familiares terríveis e que têm 
comportamentos bastante agressivos que no 5º e no 6º ano o viam e começavam a persegui-lo, 
  
 
por ser mais fraco, mais contido e com o seu ar muito concentrado, muito focado, não fala 
daquelas coisas todas que já disse e portanto aí teve problemas, mas como andava com o R, a 
coisa não se notava muito. Este ano havia também um lote de brutamontes, havia e há, ele vai 
ter que continuar a aturar alguns deles, que também têm uma série de problemas de 
agressividade e problemas familiares, também perseguem o M que como não conseguem fazer 
aos outros, fazem dele o foco de descarga das tensões todas que têm. O M lá conseguiu arranjar 
uns amigos fora da turma e fez um clube de magic, dinamizou o clube, tem para lá uma série de 
gente a jogar magic, não havia jogadores disso e agora já há uma série deles e vão aos torneios 
com ele, tornou-se um bocado mais aceite, desde o momento, em que começamos a incentivá-
lo, porque a coisa já tinha chegado ao ponto em que ele dizia: “mas se eu lhes bato, vou para o 
concelho executivo” e eu respondia: “então não há problema, se tu lhes bateres e eles fizerem 
queixa de ti, dou-te um pacote de cartas magic” e portanto eu já tinha chegado a este ponto. 
Claro que ele não desatou a bater nos outros, mas houve um dia, em que houve uma refrega 
qualquer e ele apareceu em casa com umas nódoas negras e disse que levou uns murros e uns 
pontapés e que depois foram para o concelho executivo e dei-lhe o tal prémio e ele ficou todo 
contente. Depois aquilo parou, porque quando os outros perceberam que afinal ele dava 
trabalho, durante algum tempo para e notámos também surgem mais problemas na altura em 
que eles andam com testes, andam mais tensos e também notámos que os professores da escola 
dele acabavam por não saber funcionar com este tipo de situações, muito menos a diretora de 
turma, havia professores que não eram professores dele, que faziam mais que a diretora, quando 
ocorriam situações dentro da sala de aula o M dizia que os professores nem sempre ligavam. 
 
Ent. – O seu filho costuma contar-lhes sobre situações que ocorrem na escola? 
P M – Sim, tanto a mim como à mãe, não é preciso andar atrás dele para nos contar as coisas, 
chega a casa e conta logo, ou mesmo no carro. 
 
Ent. – Considera que o seu filho tem facilidade em fazer amigos? 
P M – Não tem essa facilidade, não. É uma preocupação nossa, embora neste momento 
estejamos menos preocupados, porque ele já tem dois ou três miúdos com quem se dá e com 
quem sai, todos do círculo do magic e também dois deles, são filhos de amigos nossos. Mas 
achamos que isto não é suficiente, também não queremos forçar mais porque são poucos mas 
bons, mas no grupo da turma, tem de facto esse handicap.  Mas gostávamos que ele fizesse 
amizade, com miúdos da idade dele, porque ele faz mais facilmente amizade com miúdos mais 
velhos, como os do magic. Mas eu tenho esperança que à medida que ele for crescendo, que as 
coisas mudem um bocado, porque há a tendência, penso eu, de ganharem respeito pelo marrão.   
  
Ent. – Ele brinca bem com as outras crianças? 
P M – Ele brinca bem sim, é paciente, tem paciência para explicar aquilo do magic, até a 
miúdos mais novos, é muito carinhoso com crianças mais novas. Agora com o irmão é mais 
impaciente, porque no fundo são os dois teimosos e cada um puxa para o seu lado. 
 
Ent. – Já observou se o seu filho fala com crianças mais velhas ou da mesma idade que ele? 
P M – Desde muito pequeno, ele sente-se melhor com os adultos do que com os pares da idade 
dele, pois de certa forma conseguem entendê-lo melhor e têm outro tipo de conversas. Por isso, 
na escola dá-se com miúdos que não é da turma dele.  
 
Ent. – Acha que as capacidades cognitivas do seu filho, influencia o modo como ele se 
relaciona com os seus pares? Ou se influencia na forma como ele faz amigos? 
  
 
P M – Eu não sei se as coisas estão ligadas, já ouvi que sim, já li que sim vagamente, mas para 
mim está longe de ser assim tão simples, agora o que é facto e isto é verdade, o M às vezes para 
compensar essas falhas que ele acha que tem, no sentido de não ser brigão, de ser mais fracote, 
de ser mais sensível, ele exibe o conhecimento e ele não percebe, que isso contribui para irritar 
mais os outros. Por isso não sei se é bom ou mau, mas ele aproveita o facto de ser bom, para 
esmagar os outros, não no sentido para deitar alguém abaixo, mas sim para mostrar do que é que 
ele é capaz. Mas o que ele ainda não percebeu, é que isso vai criar ainda mais distância, porque 
o que ele faz é, vejam a quantas léguas estão de mim, mas ainda não falei com ele sobre isso e 
não vou falar tão depressa, porque ele também deve puxar pelo que é bom nele. Mas isto tudo 
para lhe dizer, que de facto acho muito importante, esta questão das relações sociais. 
 
Ent. – O seu filho alguma vez referiu que se sentia diferente das outras crianças? 
P M – Sim, mais tarde, após ele ter tido conhecimento sobre ser sobredotado e termos 
conversado sobre isso, ele então chegou à conclusão que era diferente dos outros e tem essa 
noção. 
 
Ent. – Já alguma vez o seu filho desabafou que não tinha amigos? Ou alguma vez contou se 
já teve problemas com amigos?  
P M – Sempre que ele tem estes problemas de que já falamos antes, ele conta-nos, não sabemos 
pelo professor, ele tem sempre a iniciativa de contar. E como já viu, realmente já ocorreu muitas 
vezes ter problemas com colegas da escola. 
 
Ent. – Como é que o seu filho lida com essas situações? 
P M – Ele desde que tenha alguém para jogar magic e que tenha um adulto para falar, que lhe 
responda às perguntas, ele está sempre bom, o mundo gira normalmente. Claro que fica 
aborrecido quando ocorre aquelas situações na escola. 
  
Ent. – E o que lhe diz para ele sentir-se melhor? 
P M – Eu não tenho muita habilidade para falar, às vezes é uma coisa que me questiono: “o que 
é que eu lhe digo?”, Então não sei muito bem o que é que hei de lhe dizer, tento falar-lhe da 
coragem, que é enfrentar os problemas, mesmo sabendo que pode falhar, digo que tem de se 
adaptar. Mas às vezes gostava de ter outras coisas para lhe dizer, gostava de ter alguma receita, 
mas tirando aquela do reforço, por ele andar à porrada, não tenho feito grande coisa, porque não 
sei mesmo o que dizer, tenho-lhe dito é que é importante ele não se fechar em si próprio, mas 
ele também não se fecha muito, que assim que lhe dão espaço ele sai, ele às vezes fecha-se, 
porque não tem muitos sítios por onde se abrir. Digo-lhe que ele tem de ser um bocado mais 
tolerante com as pessoas e que vai haver muita gente que o vai desiludir e que ele tem de se 
habituar, que se tem uma pedra à frente, não pode esperar outra coisa da pedra, porque será 
sempre só uma pedra e por isso não se pode desiludir se lhe pedir para ela cantar e ela não 
cantar. Portanto se uma pessoa já lhe desiludiu no passado, tem de estar à espera que isso 
aconteça outra vez e por isso digo-lhe para tomar precauções, porque as pessoas não mudam 
assim tanto, pelo menos assim de repente, mudam com o tempo e por isso digo que ele não pode 
ser ingénuo. 
 
Ent. – Que expectativas, tem em relação às relações sociais do seu filho? Costuma pensar 
nisso? 
P M – É uma preocupação constante nossa, como tenho vindo a demonstrar, porque hoje em 
dia, as relações sociais são muito importantes, porque uma pessoa pode ser brilhante em 
  
 
determinado campo do conhecimento e ter a vida completamente destroçada, porque entretanto 
não cultivou, um certo tipo de sabedoria, um certo tipo de saber estar social e isso angustia-me 
um bocado e é uma preocupação séria que eu tenho. Não quero que ele seja um fura vidas, um 
oportunista, um tipo sem ética nenhuma, mas quero, dentro daquilo que eu possa falar com ele e 
tentar ensinar-lhe algumas coisas, que ele tenha essa preocupação também, de socialmente ele 
ter amigos, ter pessoas que não seja só no círculo fechado, isso é uma coisa que de facto me 
preocupa.  
 
Ent. – Obrigada por ter respondido às minhas questões. 
 
Pais do T 
Foram pedidas as devidas autorizações para a participação no estudo e para a gravação da 
entrevista. 
 
Ent. – Que costumam fazer nos vossos tempos livres? 
M T – Como casal normalmente não temos muito tempo livre, porque custa bastante quando 
temos tempo livre não aproveitarmos com eles, por exemplo, fizemos anos de casados fomos 
almoçar fora e quisemos levá-los, porque senão os levamos passamos todo o tempo a falar neles 
e a pensar neles então é preferível ter ao pé de nós, mas quando temos esse tempo livre ou 
queremos de alguma forma usufruir de tempo sozinho é ir ao cinema ir jantar fora só nos dois, 
coisas simples. Quanto a sair com amigos ou casais, da minha idade não, são sempre mais 
velhos.  
P T – Eu, não consigo ter assim, amigos que dê para sair com a minha idade por que eu morei 
em Lisboa até aos 19 anos, depois comecei a trabalhar e os amigos que eu tenho são em 
Almada, acaba por não… acaba mais por ser combinar alguma coisa em casa e eles vão lá, mas 
é muito espaçado. 
M T – E eu a mesma coisa eu também estive sempre a mudar de escola acabei por perder o 
contacto dos meus amigos, não havia telemóveis e internets e fui perdendo o contacto com eles 
e os amigos que temos realmente é mais isso combinar “olha vamos aí fazer uma caracolada ou 
um churrasco“ ou uma coisa assim, agora sair mesmo não, depois com eles é ir ao parque de 
inverno nos nossos passeios de inverno de fins de semana é na praia com o Óscar que é o cão e 
são os nossos passeios com eles quando temos que fazer compras é ir ao fórum que eles não 
gostam nada mas a mãe adora. Depois é parque e praia e aproveitar aquilo que temos, passamos 
também muito tempo em casa, também gostamos de descansar e estar em casa, mas também 
sentimos falta desses tempinhos. 
 
Ent. – Conseguem descrever o vosso filho em 3 ou 4 palavras? 
M T – Calmo, honesto e a última tinha que abranger tudo, acho que é o melhor filho que se 
pode ter. Eu não consigo só numa palavra descrever ou em 3 o T ele é um espetáculo. 
P T – Impaciente é característica dele, sensível, é sensível muito sensível para a idade dele e é o 
melhor filho do mundo é…dá muito trabalho. Também é distraído, costuma ficar muitas vezes a 
olhar para o vazio, só algum tempo depois, é que ele se recorda do que estava a fazer. 
M T – Ele também consegue ser manipulador, muitas vezes utiliza a sua inteligência para jogar 
as coisas a seu favor e para magoar alguém que gosta, essa é a parte má dele, mas por outro 
lado, consegue ser muito obediente, tão obediente que às vezes me esquecia que ele estava lá.  
  
Ent. – O vosso filho integrou-se bem na escola? 
M T – Nunca teve problemas com os amigos. 
  
 
P T – Foi sempre com os adultos. 
M T – Não, é assim tinha aquelas quizilas de “dá cá a bola é minha” essas coisas assim, mas 
com os amigos não. Foi uma das coisas que nós ficamos assim: “mas normalmente uma criança 
sobredotada não se dá mais com crianças mais velhas e não cria alguma rejeição?”, mas ele não.  
Por exemplo, havia alguns miúdos que só entravam na escola quando o T chegava, o G por 
exemplo só entrava na escola se o T chegava, os amigos To e G, na primeira festa de aniversário 
que foram na vida, não queriam ir a festa nenhuma só queriam ir à do T. O G é um miúdo com 
problemas que não queria ir para casa de ninguém. A primeira vez que saiu foi para a casa do T 
e a mãe disse-me: “ Pronto então eu vou buscá-lo, então e se ele quiser ir lá dormir se ele quiser 
ficar lá? Ai não fica A de certeza que não fica”, à noite o G telefonou a dizer: “mãe eu vou ficar 
cá a dormir” e a M ficou assustadíssima e super feliz porque o miúdo não era dessas coisas e 
depois no dia a seguir também não se queria ir embora… Ele (o T) é um miúdo muito afável.  
Quanto aos professores, ele consegue manter uma relação cordial, ele transmite-nos um conflito, 
mas depois consegue manter uma cordialidade, consegue ser politicamente correto. 
 
Ent. – Como é que o vosso filho está na escola atualmente? 
M T – Ele agora vai mudar de escola, mas este ano correu bem. Em relação à escola nova está 
ansioso, porque vão ser muitas mudanças das salas, as disciplinas, os amigos, apesar de termos 
pedido à escola para ficarem os 3 amigos, ele e mais 2, que são os calminhos que se davam 
muito bem, para não ser uma mudança assim tão drástica, foi o que eu lhe disse “eu sei que 
queres ficar com mais amigos, mas agora também tem que ser um pouco ao acaso estes aqui”, 
nós sabíamos que eles se davam bem, que são miúdos calmos e os pais são preocupados com as 
crianças, agora vai ter que ser um pouco ao acaso, por que há amigos que aos pais também não 
interessa que fiquem juntos, são miúdos mais agitados e também depois o excesso de confiança 
se forem todos juntos aquilo na sala seria uma rebaldaria. 
 
Ent. – Podem dar-me um exemplo de uma situação quotidiana da vossa família? 
M T - Isso é mais comigo não é? 
P T – Sim 
M T - Então o acordar é, toca o despertador deles, acordamos todos cada um com o seu 
despertador é uma responsabilidade que lhe estou a incutir desde este último ano letivo, têm as 
roupas em cima da cadeira, vestem-se sozinhos fazem a higiene sozinhos, vão para baixo eu 
faço-lhes o leite, eles descansam um bocadinho, veem um bocadinho de televisão e eu vou 
passear o cão, vou tratar do Óscar, agora está a alterar porque o T está a começar a fazer o 
pequeno-almoço e está a ir tratar do Óscar vai-o levar à rua enquanto eu lavo o quintal, portanto 
estamos a começar a alterar para dar tempo para mais coisas, porque ele vai começar a entrar as 
8h. 
 
Ent. – Como caracterizam a relação que têm com o vosso filho? 
M T – Eu vou dizer aquilo que eu acho, eu acho que o T é mais apegado à mãe e por essa razão 
tem muito medo de magoar o pai, mas a razão que eu acho que ele não se deve sentir culpado 
por isso, tem a ver com a disponibilidade que a mãe tem para tratar dos problemas, foi uma 
opção, lá está, que a mãe e o pai tomaram e eu sei que ele sente e quando se toca nesse assunto 
sei que para ele é um bocado melindroso, por que ele não quer magoar o pai e ele não tem que 
sentir que magoa, é normal isso acontecer porque sou eu que estou mais presente, quando 
telefonam é para a mãe, a mãe é que tem que ir de urgência à escola, quando é para ir ao 
hospital calha-me sempre a mim porque o pai está sempre a trabalhar, não sei porque calha 
sempre na semana que ele está à noite e então como calha sempre a mim acaba por eu puxar 
  
 
mais por eles. Eu conheço o T de tal forma que basta dizer a palavra certa e ele diz-me tudo, o 
pai é capaz de o ir buscar à escola e não se aperceber que há alguma coisa que se passa, assim 
que chega com ele ao pé de mim “o que é que aconteceu?” e o T começa a contar. 
P T – É o sexto sentido da mulher.  
M T – O T sai à porta da escola e eu vejo perfeitamente pelo olhar dele, quando ele olha para 
mim e baixa os olhos, ou então o formato da boca quando vem assim meio aberta já sei que… 
eu não sei olho para ele e percebo que alguma coisa se passa … E o pai vai buscar: “então estás 
bem então não sei quê…vá vamos embora”. 
P T – Pois, cenas de homens. 
M T – E eu analiso muito o T, então acaba por ser isso e eu não quero que ele se sinta culpado, 
porque o pai sabe perfeitamente o que se passa. Eles têm outro tipo de relação, é o andar de 
bicicleta, são companheirões da bola, ir jogar à bola. 
 
Ent. – O vosso filho costuma conversar com vocês? Que tipo de conversas costuma ter? 
M T – Costuma conversar mais comigo, ele por exemplo adora as conversas na hora de deitar 
quando… normalmente surge sempre assim um tema “ oh mãe então e olha lá a droga”, depois 
pergunta-me, por exemplo sobre a cruz suástica eu sei por alto a guerra mundial, faz perguntas a 
nível da sexualidade por exemplo, se teve um conflito durante o dia quer que eu ajude a 
perceber as coisas, algum problema que tenha com os amigos, ele gosta de conversar, é uma 
espécie de diário nós conversamos sempre. 
P T – Por exemplo, ainda hoje de manhã perguntou sobre uma parte da carrinha, nas rodas há 
uma parte que queria saber se era de plástico ou metal. 
M T – Ele é um miúdo que questiona muito… 
P T – Viu noutra carrinha igual e que estava gasto, via-se o material que era e então ele ficou 
curioso. 
M T – Por exemplo, eu quando fiquei grávida da I “oh mãe como é que foi para aí para dentro? 
Então o pai pôs uma sementinha”, eu rezei a todos os santinhos para ele não perguntar como. 
 
Ent. – Já alguma vez conversaram com o vosso filho sobre o que é ter um amigo ou o que é 
uma amizade? 
M T – Não…que me lembre nunca tivemos uma conversa específica com ele sobre amizades ou 
o que é um amigo, acho que nunca foi necessário. 
 
Ent. – Que diferenças observam no vosso filho relativamente às outras crianças? 
M T – O T é muito mais descoordenado, é um miúdo que enquanto os outros miúdos andam a 
jogar a bola e não se preocupam se marcaram um golo “eh pá” e até se tiverem que chamar uma 
asneira que é própria da idade até o fazem, o T fica chateado de tal maneira e frustrado de tal 
maneira não conseguir jogar à bola tão bem quanto os outros, porque ele quer ser bom em tudo 
e é impossível ser bom em tudo, aí temos alguma dificuldade em lidar com ele. É perfecionista, 
por exemplo, é de rasgar os desenhos, rasgar os trabalhos rebentar dentro da sala de aula e dizer: 
“tu dizes que está bom mas não está, isto está uma porcaria” e aí chega a ser ofensivo, aí ele é 
complicado… reparo também que o T não trabalha bem em grupo e é uma das coisas que ele 
tem que melhorar, “deixem-me fazer sozinho que eu faço isto bem e não me chateiem” mas só 
que ele vai ter que saber trabalhar em grupo, porque ele vai ter trabalhos em grupo portanto 
vamos ver. 
P T – Também é um miúdo mais sensível que os outros, na maneira como ele vê as coisas em 
relação…como é que eu lhe hei de explicar…ele tem um sentido de justiça que os outros não 
têm, por exemplo, às vezes vejo-o a jogar à bola com os amigos e para ele, houve um adversário 
  
 
que fez uma coisa que não devia e ele em vez de continuar a jogar tal e qual como os outros, 
não, fica ali a dizer: “oh ele fez isto, ele pôs a mão na bola…”, aquele sentimento de justiça, eles 
estão a falhar estão a ser injustos, houve ali uma jogada, uma falta que não foi marcada e ele 
fica ali a debater-se com aquilo e os outros continuam como se nada fosse. Depois a nível 
sentimental, tem maior sensibilidade para aquilo que as pessoas sentem, do que os miúdos da 
idade dele, ele é capaz de nos chamar à parte para conversar, para falar, ou consegue perceber 
que nós estamos tristes ou chateados e vem nos dizer qualquer coisa para nos animar, vem 
conversar connosco, ele é capaz de fazer isso e os miúdos da idade dele não têm essa perceção, 
nem conseguem sequer ter uma conversa mais adulta. 
M T – Posso contar um episódio que demonstre ainda mais essa sensibilidade dele. Eu fui 
trabalhar com o pai por turnos, porque precisávamos e perguntei ao T: “T vou para a mesma 
fábrica que o pai e há duas hipóteses ou estamos em turnos desencontrados e tens sempre ou o 
pai ou a mãe em casa, mas a nível familiar é complicado porque não conseguimos fazer passeios 
juntos, ou então ficamos no mesmo turno, tens os dois em casa ao mesmo tempo”, o T tinha 7 
anos e disse-me assim: “Mãe por mim está tudo bem eu quero aquilo que for melhor para a 
vossa relação, porque eu fico bem” e é um miúdo que diz sempre: “mãe, eu não quero 
brinquedos, eu não quero nada, eu prefiro ter-te em casa e estarmos bem”. 
 
Ent. – Consideram as relações sociais importantes para o desenvolvimento do vosso filho? 
M T – Considero e foi uma das razões que eu não o mudei desta escola, porque a relação com a 
professora estava tão degradada, a coordenadora acho que tem um grau de incompetência tão 
grande que eu não mudei o meu filho de escola só por esse fator (os amigos). Ele estava tão bem 
integrado socialmente, coloquei nessa escola o T na pré-primária para ele poder ter integração 
mais fácil, para poder ter os amigos, eu achava que o estava a castigar pela incompetência de 
adultos e uma das coisas que a professora A lá em cima na sede do agrupamento me disse foi: 
“então porque não mudou o seu filho de escola?”, porque eu não tenho que castigar o meu filho 
pela incompetência dos adultos que lá trabalham o sistema continua igual nada muda, ninguém 
se queixa e o meu filho é que ainda vai ter que passar por mais mudanças já está a ser difícil 
ainda vai ser mais. Foi a única razão que eu o mantive aqui, porque ele dava-se muito bem com 
os colegas, nunca criou aversão à escola, o que para mim já foi ótimo e então é melhor não 
mexer assim tanto. 
 
Ent. – Como foi o percurso do vosso filho na escola a nível das relações com os seus pares? 
Que dificuldades ele sentiu? 
M T – Ao nível dos amigos, nenhuma, mas a nível dos professores, por exemplo o T teve 21 
substituições de professores nestes 4 anos. Posso dizer que pagamos um professor particular 
este ano, que não fui eu que paguei foram os meus pais, porque o T no início do ano teve 3 
professoras numa semana. Na hora de substituição de professora nem sempre os professores 
conseguiam, os de substituição conseguiam ir e então eram distribuídos pelas salas e ele ia 
quase sempre para a 1º classe e eu disse ao T: “tu queres que eu fale com a coordenação para tu 
ires, por que estão a pôr os miúdos que vão chumbar no 4º ano e a ti estão a pôr na 1ª classe 
queres que a mãe fale? Não mãe deixa estar que aquela professora é muito querida eu vou 
fazendo os trabalhos que a professora deixou, por que há lá uma professora que nos chama 
criaturas”. Teve sempre este tipo de situações. 
 
Ent. – O vosso filho costuma contar-lhes sobre situações que ocorrem na escola? 
P T – Essa é outra diferença que notamos dele para os colegas. 
  
 
M T – Conta-me as coisas e depois quando falo com os pais e digo: “olha lá isso passou-se 
assim e assim”, “não sei” oh x ou por exemplo, oh J ou T olha anda cá, isto aconteceu sim e por 
que não contaste? Veio-se a confirmar, mas o T conta-me as coisas. 
 
Ent. – Consideram que o vosso filho tem facilidade em fazer amigos? 
M T – Sempre teve facilidades de arranjar amigos apesar de ter lá um ou outro que não gostava, 
mas todos temos. 
 
Ent. – Ele brinca bem com as outras crianças? 
M T – Brinca bem. 
P T – Ultimamente até ele preferiu integrar-se com o grupo maior que era os que jogavam à 
bola do que estar ali com um ou dois com os “BeyBlades”, aquelas brincadeiras mais 
específicas então preferiu dedicar-se mais a bola e então acabou por brincar com a maior parte 
da turma. 
M T – E não houve conflitos. 
 
Ent. – Já observaram se o vosso filho fala com crianças mais velhas ou da mesma idade que 
ele? 
M T – Com todas. 
P T – Gosta mais de conversar com crianças mais velhas. 
M T – Por exemplo, lá na ANEIS a melhor amiga dele é a M que é da idade da irmã. 
P T – Tem 6 anos. 
M T – E tem lá miúdos mais velhos, por exemplo está lá a A, estão lá outros miúdos que ele não 
se dá, são mais velhos e igualmente sobredotados e ele não se dá. 
P T – Mas eles lá é diferente, a maneira deles se encaixarem uns nos outros às vezes é diferente.  
M T – Nós notamos diferença, com aquele grupo da ANEIS e os amigos cá de fora o T é 
diferente. 
 
Ent. – Acham que as capacidades cognitivas do vosso filho, influenciam o modo como ele se 
relaciona com os seus pares? Ou se influencia na forma como ele faz amigos? 
M T – Eu vejo…acho que ele quando a Dr.ª. S lhe disse que ele era sobredotado a reação do T 
foi chorar e disse: “finalmente já sei o que sou”, porque ele sentia muita diferença, ele sentia 
muita diferença em relação aos outros, era ofensivo quando lhe diziam: “vá oh espertinho diz 
lá”, ele dizia: “eu sou espertinho e tu és um burro porque já te ensinaram as coisas uma data de 
vezes e tu não aprendes”, notava que havia aí essa diferença, depois de saber eu acho que tudo 
acalmou no T, não foi um miúdo que conversasse isso com os colegas, nunca pôs esse título à 
frente. 
P T – Também começou a ser mais paciente com os colegas. 
M T – Porque percebeu que ele é que estava a mais, ele é que estava em excesso, não são os 
outros que estão em défice, eu acho que esse diagnóstico fez muito bem ao T, ele digeriu muito 
bem, fez o T perceber as diferenças, o que ele sentia diferente e que ele se sentia estranho, eu 
acho que ele conseguiu encaixar as peças todas. 
 
Ent. – O vosso filho alguma vez referiu que se sentia diferente das outras crianças? 
M T – Ele realmente antes, dizia que se sentia estranho e diferente das outras crianças e foi 
como eu disse antes, depois dele saber o que se passava com ele, soube lidar melhor com os 




Ent. – Já alguma vez o vosso filho desabafou que não tinha amigos? Ou alguma vez contou 
se já teve problemas com amigos?  
M T – Sim, ele costuma dizer tudo o que se passa na escola, desde problemas que tenha com 
amigos, a problemas na sala de aula. Ele próprio começa logo por contar se teve culpa ou não. 
 
Ent. – Como é que o vosso filho lida com essas situações? 
M T – Antes de ter conhecimento da sobredotação, ele lidava muito mal com as situações que 
não corriam à maneira dele, apesar de já estar melhor, ele ainda lida mal com a frustração. Por 
exemplo, enquanto que antes de sabermos, o T rebentava na escola e vinha para casa abraçar, 
ele agora é cordial na escola, sai magoado chega ao pé de mim ou do pai, mas é mais ao pé de 
mim e desabafa, ou explode mais em casa, consegue aguentar até chegar a casa agora. O facto 
de ele ser perfecionista como eu referi também não ajuda, quer sempre fazer melhor. 
 
Ent. – E o que lhe dizem para ele sentir-se melhor? 
M T – O que que faço, primeiro é tentar perceber a conversa desde o início. Como disse antes, 
ele próprio começa logo a dizer se teve culpa ou não, porque já sabe que é aquilo que eu quero 
saber, depois começo no início, nem que seja por um palito, começou por um palito e o que é 
que aconteceu, “ele fez-me assim”, “mas foi com força?”, “não”, “então porque é que tu 
reagiste?”, “porque ele já fez isto várias vezes” pronto, mas isto é um exemplo. A dificuldade 
que ele tem é de não ser assertivo, que passa do passivo para o agressivo, deixa fazer e depois 
chega a um ponto que rebenta e uma das coisas que nós temos trabalhado na psicóloga é 
realmente a assertividade, ele depois chega a casa e o que nós tentamos fazer é então perguntar 
o que é que ele fez bem ou mal, para ser ele a responder, para ele fazer o raciocínio do que fez 
bem e do que fez mal e é isto que lá está, o pai não tem tanto tempo para estar com ele e fazer 
estas questões.  
Depois o que acontece é eu perguntar: “então se tu fosses a mãe o que é que tu farias?” e ele 
costuma dizer: “se eu fosse a mãe, agora ponha o meu filho de castigo” e eu digo-lhe sempre, 
que quero um castigo pequeno porque contou-me a verdade. Ele escolhe lá o castigo dele, 
normalmente, ficamos de acordo, quando não estamos de acordo eu digo. Às vezes tiro-lhe do 
castigo, dou-lhe um voto de confiança, mas ele diz que prefere o castigo porque o voto de 
confiança é muita responsabilidade, mas eu digo que não interessa, que é assim que se aprende a 
ganhar responsabilidades e é assim que nós funcionamos. 
 
Ent. – Que expectativas têm em relação às relações sociais do vosso filho? Costumam pensar 
nisso? 
M T – Eu tenho receio pelo T, porque ele é diferente e a necessidade que ele tem de 
integração…tenho receio que ele seja uma “maria vai com as outras”, ele é um bocadinho 
palhacinho, porque ele para se integrar com um grupo, é capaz lá está ele adapta-se, como se 
adapta aos professores da escola, também se adapta aos colegas e eu quero que ele perceba que 
há colegas que ele não se tem que adaptar tem que se afastar, porque um verdadeiro amigo, isto 
na versão mais bonita da coisa, aceita aquilo o que nós somos, mas se não aceitar, ao menos tem 
que respeitar, ele não tem que mudar aquilo que é, porque ele nunca vai deixar de ser aquilo que 
é, mais cedo ou mais tarde vai começar a sofrer por isso, mas é um dos receios que eu tenho a 
nível de amizades e esta fase agora é importante porque é uma fase que ele já está a pedir 
alguma autonomia e tenho algum receio por isso. 
 




M da I 
Foram pedidas as devidas autorizações para a participação no estudo e para a gravação da 
entrevista. 
 
Ent. – Que costuma fazer nos seus tempos livres? 
M I – Não tenho muitos tempos livre, eu trabalho a semana inteira, e os tempos livres que 
tenho, é para limpar a casa, mas pronto quando temos assim mais um tempinho, vou com elas 
passear. Quanto com o meu marido, é raro estarmos só os dois, mas quando dá estamos com 
outros amigos, mas amigos dele, porque eu não tenho muitos amigos. 
 
Ent. – Consegue descrever a sua filha em 3 ou 4 palavras? 
M I – Inteligente, divertida, muito meiga. Ela tem muitas qualidades, mas tem um defeito, é 
muito perfecionista. 
 
Ent. – A sua filha integrou-se bem na escola? 
M I – Sempre, nunca teve problemas. 
 
Ent. – Como é que a sua filha está na escola atualmente? 
M I – Está bem, teve 8 cincos, está lindamente. 
 
Ent. – Pode dar-me um exemplo de uma situação quotidiana da vossa família? 
M I – Por exemplo, o acordar funciona muito bem, ela acorda sozinha sempre foi assim, não 
preciso de despertador na minha casa, porque ela faz esse papel, depois tomamos pequeno-
almoço, deixamos elas na paragem de autocarro, e elas já vão sozinhas para a escola, e depois 
quando saem da escola apanham o autocarro de volta, vêm a pé para casa que é pertinho, 
chegam a casa fazem os trabalhos, depois deixo o jantar feito, elas aquecem, porque a I deita-se 
muito cedo, pelas 9h e muitas vezes ficava sem comer, porque adormecia antes de eu chegar a 
casa para fazer o jantar, então agora já deixo feito e depois a I vai-se deitar, porque ela diz que 
precisa de dormir, senão a cabeça dela não aguenta. 
 
Ent. – Como caracteriza a relação que tem com a sua filha? 
M I – É boa, a gente entende-se, identificamo-nos muito com as duas, claro que tem alturas que 
a gente briga, mas é normal. Ela com o pai tem uma ligação muito especial, um carinho muito 
especial. 
 
Ent. – A sua filha costuma conversar consigo? Que tipo de conversas costuma ter? 
M I – A minha I é uma menina que me conta tudo, tudo o que se passa na escola ela conta. 
 
Ent. – Já alguma vez conversou com a sua filha sobre o que é ter um amigo ou o que é uma 
amizade? 
M I – Não, acho que nunca foi preciso, ela sempre teve amigos. 
 
Ent. – Que diferenças observa na sua filha relativamente às outras crianças? 
M I – Vejo diferenças em todos os sentidos, é muito mais madura, muito mais humana, por 
exemplo, há uma menina na escola que perguntou à I se cheirava mal e a I disse que realmente 
cheirava um bocadinho e a menina ficou triste e disse que o pai queria poupar e não podiam 
tomar banho muitas vezes, então a I disse à menina para irem juntas à casa de banho, que ela 
tinha desodorizante e perfume na mochila e assim a menina ponha o desodorizante, depois de 
  
 
lavar debaixo dos braços e ponha o perfume, pensa de maneira diferente, pensa como um adulto, 
mostra-se preocupada com o meu trabalho, porque a vida não está fácil, por isso é diferente das 
outras crianças, pensa muito nas situações, é muito mais adulta. 
 
Ent. – Considera as relações sociais importantes para o desenvolvimento da sua filha? 
M I – Eu acho que sim, às vezes ela fecha-se um bocadinho, porque o facto de ela ser muito 
exigente com ela, afasta as outras crianças e o ela achar que é melhor que os outros, também 
afasta. Por isso digo-lhe que ela tem de agir como as crianças da idade dela, e brincar muito, 
para conseguir ter amizades e conseguir dar-se bem com outros meninos. 
 
Ent. – Como foi o percurso da sua filha na escola a nível das relações com os seus pares? 
Que dificuldades ela sentiu? 
M I – Foi bom no geral, tirando as vezes que ela quer as coisas à sua maneira, e há também 
problemas, quando a professora mete a I responsável pelos outros meninos quando vai à casa de 
banho, eles não acham graça nenhuma. 
 
Ent. – A sua filha costuma contar-lhe sobre situações que ocorrem na escola? 
M I – Sim, desde o que acontece na sala de aula, ao que acontece nos intervalos. 
 
Ent. – Considera que a sua filha tem facilidade em fazer amigos? 
M I – Sim, não tenho razão de queixa. 
 
Ent. – Ela brinca bem com as outras crianças? 
M I – Brinca, tirando a parte que às vezes, tem de ser à maneira dela, por exemplo, ela, a irmã e 
uma amiga delas têm uma banda e de vez em quando inventam coreografias para as músicas, e 
se alguém não mete o braço como ela quer, ela irrita-se e briga muito, ou então quando ela está 
a brincar com a irmã, ela tem de ser sempre a professora, porque sabe mais que a irmã, enfim 
tem estas situações de vez em quando. 
 
Ent. – Já observou se a sua filha fala com crianças mais velhas ou da mesma idade que ela? 
M I – Ela gosta de conviver com adultos, com crianças mais velhas, não gosta muito de andar 
com crianças mais novas, ou da mesma idade que ela, diz que são “pitinhas”, que não vê 
interesse em brincar a cozinhar por exemplo, num tacho vazio, na escola é normal, ela fala com 
todos os meninos, mas por exemplo, a I às vezes, fica com a professora a corrigir o trabalho dos 
colegas, é muito adulta. 
 
Ent. – Acha que as capacidades cognitivas da sua filha, influenciam o modo como ela se 
relaciona com os seus pares? Ou se influencia na forma como ela faz amigos? 
M I – É assim, ela dentro da sala não tem amigos, são mais meninos, o facto de ela ser mais 
inteligente e na escola, os professores darem-lhe muita atenção por ela ser inteligente, às vezes 
prejudica um bocado. Ela também às vezes consegue ser cruel, principalmente com a irmã 
gémea ao estar sempre a dizer que é melhor, que é mais inteligente e por isso considero que 
influencia. 
 
Ent. – A sua filha alguma vez referiu que se sentia diferente das outras crianças? 
  
 
M I – Sim há uns anos atrás, agora não, ela sentia-se diferente porque além dela saber que era 
muito mais inteligente, sentia-se menos que as outras meninas, porque achava que as outras 
meninas estavam no normal, e ela não.   
 
Ent. – Já alguma vez a sua filha desabafou que não tinha amigos? Ou alguma vez contou se 
já teve problemas com amigos?  
M I – Não, embora ela dissesse que a irmã gémea a C, fazia mais amigos do que ela, porque 
tem muito mais facilidade em fazer amigos, porque a I é muito tímida e avalia primeiro as 
pessoas e só depois dá confiança. 
 
Ent. – Como é que a sua filha lida com essas situações? 
M I – Com situações más, ela isola-se e chora muito. 
 
Ent. – E o que lhe diz para ela sentir-se melhor? 
M I – Eu tento ajudá-la o mais possível, mesmo ela se isolando, aceita conversar comigo, tento 
acalmá-la reforçando que ela não é diferente dos outros. 
 
Ent. – Que expectativas tem em relação às relações sociais da sua filha? Costuma pensar 
nisso? 
M I – Não por acaso nunca pensei, os miúdos mudam todos, não quer dizer que a I vai ser 
sempre assim tão centrada, nunca pensei muito no assunto, nem gostaria de pensar nisso, porque 
isso assusta-me um bocado. 
 
Ent. – Obrigada por ter respondido às minhas questões. 
 
Mãe do J 
Foram pedidas as devidas autorizações para a participação no estudo e para a gravação da 
entrevista. 
 
Ent. – Que costuma fazer nos seus tempos livres? 
M J – Depende dos tempos livres, os tempos livres que o J não esteja cá, costumo ir ao cinema, 
ir a exposições, ir jantar com amigos ou janto na casa deles, mais ou menos uma vez por 
semana, vou a casa de uma amiga minha, que o J também vai, pouco mais, também não tenho 
muito tempo livre. Quando o J está, normalmente são coisas que nós façamos os dois, mas que 
também muitas vezes incluem as refeições, museus, cinema. 
 
Ent. – Consegue descrever o seu filho em 3 ou 4 palavras? 
M J – Teimoso, amigo e meigo. 
 
Ent. – O seu filho integrou-se bem na escola? 
M J – Sim, muito bem, quer dizer, na minha opinião integrou-se bem, mas agora começo a 
aperceber-me melhor, que se calhar não foi muito bem. Ele tem muita facilidade em fazer 
amigos novos, chega a um sítio qualquer e não conhecendo, fala logo, portanto eu acho que a 
fase de ele se integrar, não é má. Depois é que se torna um bocadinho conflituoso, ou as coisas 
são à maneira dele, ou então há conflito. Mas num sítio novo, ele integra-se muito bem como 
nos escuteiros, às vezes tem situações em que se isola um bocadinho, quando não está contente 




Ent. – Como é que o seu filho está na escola atualmente? 
M J – Está bem, na creche e no jardim de infância, nunca me chamaram à atenção para este 
problema de conflitos dele, às vezes assistia em casa com os primos, mas também são miúdos o 
que é normal, mas da escola nunca me chamaram à atenção para isso, e quem me chamou à 
atenção, foi no ano passado a professora que achava que ele não se dava a 100% com os pares e 
nos escuteiros também me chamaram à atenção ainda este ano falando-me destas situações de 
isolamento. Portanto, a escola este ano correu melhor, porque a professora disse que essa parte 
estava melhor. De resto corre tudo bem, sempre fez os seus trabalhos, dá-se muito bem com os 
professores, ele vai até saltar um ano, para o 4º ano, por sugestão da professora. 
 
Ent. – Pode dar-me um exemplo de uma situação quotidiana da vossa família? 
M J – O acordar é ótimo, o J é uma criança que dorme muito pouco, sempre foi assim desde 
bebé, não faz birra para acordar, portanto as manhãs são calmas, eu vou acorda-lo, tomámos o 
pequeno-almoço juntos e vou pô-lo à escola. 
 
Ent. – Como caracteriza a relação que tem com o seu filho? 
M J – Nós damo-nos muito bem, eu acho que se calhar somos mais amigos e por isso penso que 
não tem tanto respeito por mim, mas não sei se é diferente dos outros miúdos, acho que o facto 
de sermos só nós os dois e durante muito tempo, termos sido só os dois, temos uma amizade 
grande. Somos muito amigos e é giro, porque ele percebe quando eu estou triste e muitas vezes 
falamos sobre isso, portanto por um lado, ele tem muito de bebé, mas por outro é muito 
crescido, eu acho que ele agora é o meu melhor amigo. Mas depois é teimoso, é refilão, às vezes 
não sabe bem quando há de parar. 
 
Ent. – O seu filho costuma conversar consigo? Que tipo de conversas costuma ter? 
M J – Ele conversa sobre tudo comigo, pode não contar as coisas logo no dia, mas 
normalmente, conta-me. 
 
Ent. – Já alguma vez conversou com o seu filho sobre o que é ter um amigo ou o que é uma 
amizade? 
M J – Uma conversa assim especificamente não, mas o J é muito amigo dos amigos e tem dois 
ou três amigos que são OS amigos, um deles já não está com ele desde os 5 anos, é uma criança 
amiga dos amigos e preocupa-se muito com as pessoas, mesmo com pessoas mais velhas, 
porque os meus pais costumam lanchar a um café com pessoas muito mais velhas que ele e ele é 
super preocupado, nas férias o meu pai ligou-me a dizer que uma dessas pessoas desmaiou e foi 
para o hospital e o J estava ao pé de mim a assistir a conversa e ficou muito aflito, é uma criança 
muito sensível.  
 
Ent. – Que diferenças observa no seu filho relativamente às outras crianças? 
M J – Eu acho que a grande diferença é…por exemplo numa festa de anos, o que noto é que se 
há alguém que faz alguma birra, ou chora por alguma coisa, é ele, que é uma coisa que me tira 
do sério, por exemplo na festa de anos dele, às tantas chateou-se com quase todos os amigos que 
tinham vindo cá a casa e acabou no meu quarto sozinho, a jogar Nintendo, mas lá está é aquela 
guerra que ele é que faz anos, as coisas tinham que ser à maneira dele. Normalmente vamos de 
férias com a madrinha dele, que tem três miúdas, normalmente é ele que faz mais birras, que 
também pode ser por ser filho único, pode ser feitio, talvez um misto, mas pronto, é a grande 




Ent. – Considera as relações sociais importantes para o desenvolvimento do seu filho? 
M J – Claro, eu acho que toda a gente precisa de amigos. 
 
Ent. – Como foi o percurso do seu filho na escola a nível das relações com os seus pares? 
Que dificuldades ele sentiu? 
M J – Durante o jardim infância, como nunca ninguém me chamou a atenção, acho que correu 
lindamente. Mas quando a professora no 1º ano, me falou dos conflitos, pensei para mim 
mesma, que nunca ninguém se tinha queixado e de facto ele chega a um sítio e integra-se tão 
bem e faz com tanta facilidade novos amigos que não me preocupei muito, mas depois este ano, 
nos escuteiros também queixaram-se, que pensei que se calhar eles têm razão. Mas para mim 
correu sempre bem. 
 
Ent. – O seu filho costuma contar-lhes sobre situações que ocorrem na escola? 
M J – Sim, conta-me sempre. 
 
Ent. – Considera que o seu filho tem facilidade em fazer amigos? 
M J – Sim tem, ele chega a sítios novos e faz logo amigos. Ainda no outro dia nós fomos ao 
teatro de S. Carlos e levei a Nintendo pensando que se ele se fartar jogava, e estava lá umas 
miúdas a jogar Nintendo, pegou na Nintendo e disse que ia para o pé delas e lá se puseram a 
jogar e a trocar jogos, sem se conhecerem. Outro exemplo, quando um dia fomos à praia, o J 
estava sempre a pedir para ir brincar com ele, e como queria descansar pedi para ele esperar um 
pouco, depois estava uma miúda da idade dele, a brincar sozinha com as raquetes e eu disse: 
“olha, vai pedir à menina para ires jogar com ela”, chamei-a, perguntei se ele podia brincar com 
ela e ela disse que sim e lá brincaram. No outro dia fomos para a mesma praia e lá andaram os 
dois, pareciam os melhores amigos. 
  
Ent. – Ele brinca bem com as outras crianças? 
M J – Brinca bem como demonstrei na pergunta anterior, excetuando as vezes, em que ele quer 
brincar à maneira dele, aí faz birras e é mais conflituoso, 
 
Ent. – Já observou se o seu filho fala com crianças mais velhas ou da mesma idade que ele? 
M J – Ele tem uma coisa curiosa por acaso, dá-se melhor com os mais velhos, mas depois 
também tem uma relação muito engraçada com os pequeninos, na gama da idade dele é que é 
mais complicado, mas por exemplo com os mais pequeninos, é super preocupado e tenta 
proteger, é muito cuidadoso, mas depois chega um ponto que já chega e não quer mais. Mas dá-
se melhor com os mais velhos. 
 
Ent. – Acha que as capacidades cognitivas do seu filho, influencia o modo como ele se 
relaciona com os seus pares? Ou se influencia na forma como ele faz amigos? 
M J – Não sei, se calhar tem a nível de interesse, mas não sei responder a isso, nunca reparei, lá 
está, como para mim, mesmo no primeiro dia quando fui à ANEIS, ainda achava que ele não era 
sobredotado, porque eu continuava com o estigma, que os sobredotados não querem saber de 
mais nada, só lá é que percebi que eles também gostavam de jogar Nintendo e de jogar 
pokemon…sei lá, porque o J gosta imenso de Pavarotti, gosta imenso de Ella Fitzgerald, que 
não é uma coisa que uma criança desta idade, goste, mas também gosta da Xana Toc Toc e eu 
isso não achava normal, porque pensava que um sobredotado não gostava da Xana Toc Toc, 




Ent. – O seu filho alguma vez referiu que se sentia diferente das outras crianças? 
M J – Este ano, isso aconteceu um bocadinho na escola, porque houve um senão nesta coisa da 
professora trabalhar com ele o 3ºano, e foi por isso que disse à professora, que ou ele mudava de 
turma, ou então para o ano, ele não saltava para o 4ºano, e ficava no 3ºano e voltava a ouvir as 
mesmas coisas, porque como ele dava matéria mais avançada, ele acabava por não se integrar na 
turma, por exemplo, quando a professora dava a matéria aos outros meninos, não deixava ele 
responder e dizia a ele para fazer as suas coisas e então, no 1º período ele até baixou as notas, 
porque desinteressou-se, dizia que era diferente, até equiparou-se com um menino que ele tem lá 
na sala, que é autista e então dizia, que era ele o tal miúdo e os outros. Por isso é que eu disse, e 
dei-lhe a oportunidade de ser ele a tomar a decisão, se fica na turma com os amigos, ou mudar 
de turma e aprender e ele acabou por optar, saltar de ano. Mas foi a única altura, em que ele 
percebeu que era diferente. 
 
Ent. – Já alguma vez o seu filho desabafou que não tinha amigos? Ou alguma vez contou se 
já teve problemas com amigos?  
M J – Às vezes diz: “ele não brinca comigo, ele não gosta de mim”, porque lá está, ele faz 
aquelas birras e acaba por arranjar conflitos, por querer às vezes, que as coisas sejam à maneira 
dele. 
 
Ent. – Como é que o seu filho lida com essas situações? 
M J – Fica com muita raiva, raiva que eu às vezes pergunto-me o que será isso. 
  
Ent. – E o que lhe diz para ele sentir-se melhor? 
M J – Ele isola-se, eu faço aquilo que não devia fazer, passo-me com ele, porque se calhar só 
agora é que comecei a perceber, que não é só falta de educação, ou só birra, porque para mim na 
altura, era o que era e pronto a minha reação era passar-me, de pô-lo de castigo, agora já reajo 
um bocadinho de outra maneira, tento acalmá-lo dizendo que não pode ser tudo à maneira dele, 
se os meninos não querem brincar de uma maneira, ele não pode reagir como reage, digo para 
ele brincar com eles, ou esperar um bocado até que eles queiram brincar. Mas até há pouco 
tempo atrás, eu não era assim. 
 
Ent. – Que expectativas, tem em relação às relações sociais do seu filho? Costuma pensar 
nisso? 
M J – Realmente, às vezes costumo pensar nisso, até às vezes lhe digo: “J se continuas a reagir 
assim, não vais ter muitos amigos”, eu percebo que não devia dizer estas coisas, mas é só para 
ele perceber, que não pode continuar nesse registo e às vezes dou-lhe exemplos, de situações 
com amigas minhas, eu tenho amigas que conheço há 20 anos, ele tem de perceber que tem de 
haver cedências, que toda a gente se chateia, é preciso saber ultrapassar isso e pronto tento 
dizer-lhe, que os amigos são muito importantes e que se uma pessoa continuar com esse tipo de 
comportamentos, que ele às vezes tem, depois as pessoas não querem saber de nós, que não têm 
paciência, fartam-se. É uma coisa que me assusta um bocadinho, mas é esperar para ver, porque 
eles são nossos filhos, mas não podemos viver as coisas por eles. 
 
Ent. – Obrigada por ter respondido às minhas questões. 
 
M da B 





Ent. – Que costuma fazer nos seus tempos livres? 
M B – Nós não temos tempos livres só para nós, estamos sempre com as crianças. 
 
Ent. – Consegue descrever a sua filha em 3 ou 4 palavras? 
M B – Extrovertida, inteligente e sensível. 
 
Ent. – A sua filha integrou-se bem na escola? 
M B – Perfeitamente, desde os 3 meses e meio. Houve uma altura aos 3 anos, que começou a 
dizer que queria ficar em casa, que era muito mais divertido ficar em casa, aprender com a mãe. 
 
Ent. – Como é que a sua filha está na escola atualmente? 
M B – Neste momento está perfeitamente bem. 
 
Ent. – Pode dar-me um exemplo de uma situação quotidiana da vossa família? 
M B – Ao acordar ela acorda relativamente bem, diz que quer ficar na cama, mas vai bem para a 
escola. 
 
Ent. – Como caracteriza a relação que tem com a sua filha? 
M B – Muito boa, como lhe disse, houve aquela altura em que ela nem queria ir para a escola, 
por ser mais divertido ficar comigo. 
 
Ent. – A sua filha costuma conversar consigo? Que tipo de conversas costuma ter? 
M B – Sim à noite, sobre o que aconteceu no dia inteiro, fala sobre porque é que se sentiu 
magoada com os amigos, o que é que os amigos lhe fizeram que ela não gostou. 
 
Ent. – Já alguma vez conversou com a sua filha sobre o que é ter um amigo ou o que é uma 
amizade? 
M B – Não. 
 
Ent. – Que diferenças observa na sua filha relativamente às outras crianças? 
M B – Na conversa, o tipo de linguagem que ela tem, é completamente diferente dos miúdos da 
idade dela, as perguntas que ela faz, é diferente.  
 
Ent. – Considera as relações sociais importantes para o desenvolvimento da sua filha? 
M B – Isso é uma pergunta muito difícil, por um lado sim, para as experiências sim, eu acho 
que é importante a nível social, mas pronto depois ela no futuro vai ver. Está comprovado 
cientificamente que ter relações sociais, consegue fazer muitas coisas em termos de alterações 
dos hábitos da nossa vida, da gestão de stress. 
 
Ent. – Como foi o percurso da sua filha na escola a nível das relações com os seus pares? 
Que dificuldades ela sentiu? 
M B – Desde os 3 meses e meio que ela está na escola, os amigos são mais ou menos os 
mesmos, por isso tem sempre corrido tudo bem. Este ano, a preocupação dela é os namorados, 
ela costuma dizer: “ mãe estou tão triste, não tenho um namorado, não sou charmosa, porque 




Ent. – A sua filha costuma contar-lhe sobre situações que ocorrem na escola? 
M B – Sim, as coisas que acontecem na escola é ela que me conta à noite antes de ir dormir. 
 
Ent. – Considera que a sua filha tem facilidade em fazer amigos? 
M B – Sim, porque ela é muito espontânea.  
 
Ent. – Ela brinca bem com as outras crianças? 
M B – Nem por isso, os meninos não gostam de fazer as brincadeiras dela, portanto pelo que 
percebi das conversas que tenho com a B à noite, ela isola-se um pouco nas brincadeiras, os 
amigos não querem brincar o que ela quer brincar. Tem aquela relação amor ódio com alguns 
amigos, por causa dos brinquedos. 
 
Ent. – Já observou se a sua filha fala com crianças mais velhas ou da mesma idade que ela? 
M B – Ela gosta muito de crianças mais velhas, por exemplo, tenho a noção que ela na escola, 
procura ir sempre para o andar de cima, que é o andar dos mais velhos, mas por outro lado, se 
vê um bebé ou uma criança mais pequenina que ela, ela também gosta. 
 
Ent. – Acha que as capacidades cognitivas da sua filha, influenciam o modo como ela se 
relaciona com os seus pares? Ou se influencia na forma como ela faz amigos? 
M B – Não, porque eu também não lhe disse que era sobredotada. 
 
Ent. – A sua filha alguma vez referiu que se sentia diferente das outras crianças? 
M B – Não. 
 
Ent. – Já alguma vez a sua filha desabafou que não tinha amigos? Ou alguma vez contou se 
já teve problemas com amigos?  
M B – Não. 
 
Ent. – Como é que a sua filha lida com essas situações? 
M B – Quando as coisas não correm bem, ela fica furiosa, não consegue lidar com a frustração. 
É capaz de começar aos berros, é difícil.  
 
Ent. – E o que lhe diz para ela sentir-se melhor? 
M B – Às vezes é preciso agarrá-la e lhe dar muitos beijinhos e dizer a ela para se acalmar, que 
as coisas se resolvem e depois quando as coisas passam digo-lhe: “estás a ver filha? Está tudo 
bem agora”. 
 
Ent. – Que expectativas tem em relação às relações sociais da sua filha? Costuma pensar 
nisso? 
M B – Essa pergunta também é muito difícil. Ou ela consegue sociabilizar bem na adolescência 
e aí vai correr tudo lindamente, ou se por acaso ela se sentir incompreendida e não conseguir 
encontrar satisfação nas suas relações, vai ter muitas dificuldades em enquadrar-se. 
 





Transcrição das Entrevistas das Crianças 
 
M (12 anos) 
Foram pedidas as devidas autorizações para a participação no estudo e para a gravação da 
entrevista. 
 
Ent. – Podes dizer-me 3 a 4 palavras para ajudares-me a conhecer-te melhor? 
M – Pensador, inteligente e criativo.  
 
Ent. -- O que é que mais gostas de fazer nos teus tempos livres? 
M – De jogar cartas magic. 
 
Ent. – Gostas de brincar sozinho ou com outras crianças?  
M – Com outras crianças da minha idade, claro que há exceções, às vezes apetece-me estar mais 
sozinho, mais entregue a mim mesmo, com os meus pensamentos, quando estou a pensar nas 
estratégias das cartas.  
 
Ent. – Gostas de conversar ou brincar com meninos da tua idade ou mais velhos que tu? 
M – Com os dois. Gosto de estar com crianças mais velhas por causa das cartas e quando vou a 
torneios, porque as pessoas que lá estão, têm 20 a 30 anos, mas tenho dois amigos da minha 
idade que jogam também. 
 
Ent. – Gostas de te divertir da mesma forma que os outros meninos? Gostas das mesmas 
coisas?  
M – Sinto que sou bastante diferente nesse sentido, porque eu como gosto de me divertir com as 
cartas magic, para eles é um bocado mais passado, infantil. Mas eu sempre gostei de dragões e 
tudo o que tem dragões, fascina-me e eu não toco nesse assunto na escola, porque eles iam 
simplesmente gozar, aliás sou bastante gozado por alguns comportamentos meus. Eu não tenho 
playstation, mas jogo na casa dos meus amigos, embora não seja uma coisa que me cative e 
portanto se me dessem a escolher entre cartas e os meus hobbies atuais, escolhia as cartas sem 
hesitação. 
 
Ent. – E com a tua família como te dás com eles? Com quem gostas de estar?  
M – Dou-me bem com todos eles, mas com o meu irmão às vezes me dou bem, tem dias. 
 
Ent. – E gostas da escola e de estar na escola? 
M – Já gostei mais.  
 
Ent. – O que corre melhor na escola? E o que corre pior? 
M – Na maior parte das vezes sou gozado, por diversas razões, e aquilo já me começa a maçar, 
porque me metem de lado e estou numa daquelas turmas um bocado agressivas, nesse sentido e 
não tenho muitos amigos, tenho lá só um amigo, o T, que gosta das cartas, mas pronto, ele não é 
daquele tipo de pessoas que pudesse partilhar os meus pensamentos sobre as estratégias das 
cartas, porque eu penso muito nisso e ele não, não é como o R que pensa como eu. O que gosto 
mais na escola, é ler e falar com os professores. Gosto muito de matemática e não gosto de 
educação física.  
 
Ent. – Como te dás com os meninos da escola? 
  
 
M – Não me dou muito bem, sou sempre gozado, pelos meus comportamentos, os amigos que 
tenho não são da minha turma e são todos do mundo do magic, já não é a mesma escola, já não 
sinto tanta diversão em estar lá. 
 
Ent. – Achas que é fácil fazer amigos?  
M – Não, quer dizer, fácil é, preservá-los não. 
 
Ent. – O que sentes quando alguma coisa corre mal, como por exemplo se algum menino não 
quer brincar ou conversar contigo? 
M – Quando sou gozado, fico chateado, porque sinto que essa pessoa tem de ser castigada de 
alguma forma e eu não posso estar a ser gozado, porque eu nunca lhes fiz mal nenhum, quando 
alguém não quer conversar comigo, não fico triste. 
 
Ent. – Como fazes para te sentires melhor? E tentas resolver as coisas? Como? 
M – Eu respeito, quando alguém não quer conversar comigo e penso que estou a exagerar um 
bocado, por causa do meu entusiasmo e digo: “está bem, então falamos depois”, ou mudo de 
assunto. 
 
Ent. – Gostas dos teus amigos? Achas que é importante ter amigos? Porquê? 
M – Gosto. Claro que é importante, se eu não tivesse amigos, não saberia o que é que era de 
mim. Sem amigos, sentia-me sozinho. 
 
Ent. – Sabes qual a diferença entre um colega e um amigo? 
M – Sei. Um amigo está lá quando nós precisamos e quando não precisamos, quer dizer, está 
sempre lá, podemos falar com ele quando nos apetece e podemos ter uma certa intimidade com 
ele, com um colega não, é mais só para fazer trabalhos, para estar ali ao nosso lado na carteira, 
para emprestar apontamentos, mas não nos podemos abrir muito com ele, não sabemos se ele é 
de confiança e por isso não podemos dar muita confiança, porque esse colega está apenas ali, 
porque calhou, porque precisa de aprender e está numa turma.  
 
Ent. – Os pais alguma vez conversaram contigo sobre ter amigos ou sobre os meninos da tua 
idade? 
M – Não, quer dizer, podem dizer que se calhar estou a exagerar um pouco e que tenho de ser 
mais moderado nas minhas conversas, mas como arranjar amigos, como os amigos são, nunca 
foram assim conversas, que precisem de me dizer grande coisa, só conversas normais. 
 
Ent. – E quando estás triste com os teus amigos conversas com os teus pais? 
M – Sim, sempre e é com quem calhar. 
 
Ent. – Como é que fazes amigos? 
M – Chego ao pé de uma pessoa, digo olá, pergunto se está bom, pergunto o nome, a idade e 
começo a conhecer essa pessoa. 
 
Ent. – Podes dizer-me 3 palavras que definam um amigo? O que é ser amigo? 
M – É uma pessoa verdadeira, uma pessoa que esteja lá, ou seja, que seja presente e a quem nós 
damos a nossa confiança. 
 
Ent. – Achas que há alguma diferença entre ti e os outros meninos? 
  
 
M – Sim, sinto que os nossos gostos divergem um pouco, não é por isso que deixamos de falar 
uns com os outros, mas sinto que os gostos são bastantes diferentes, a forma de pensar, os 
interesses, por exemplo as cartas fui eu que levei para a escola e o R, mas ele agora não está 
nesta escola, sinto que sou mais sensível, coisas que eles às vezes em filmes, não acham nada de 
mais, às vezes toca-me. Não me sinto mais adulto…quer dizer às vezes sinto-me, porque 
consigo ter uma forma de pensar mais avançada, consigo prever jogadas deles, mas não me 
sinto mais superior que eles, acho que sou tão importante como eles, não sou nenhum super-
homem, estou igual a eles, simplesmente, tenho outras capacidades e penso de forma diferente, 
mas quero estar com eles e estabelecer relações com eles, quero fazer amizades com eles, apesar 
de saber que estou mais acima, ou seja, acho-me como eles, pronto. 
 
Ent. – Obrigada por teres respondido às minhas questões. 
 
T (10 anos) 
Foram pedidas as devidas autorizações para a participação no estudo e para a gravação da 
entrevista. 
 
Ent. – Podes dizer-me 3 a 4 palavras para ajudares-me a conhecer-te melhor? 
T – Trapalhão, desnorteado, sentimental. 
 
Ent. -- O que é que mais gostas de fazer nos teus tempos livres? 
T – Gosto de jogar à bola, jogar no computador, brincar com a minha mãe e ver televisão. 
 
Ent. – Gostas de brincar sozinho ou com outras crianças?  
T – Com outras crianças.  
 
Ent. – Gostas de conversar ou brincar com meninos da tua idade ou mais velhos que tu? 
T – Qualquer um. 
 
Ent. – Gostas de te divertir da mesma forma que os outros meninos? Gostas das mesmas 
coisas?  
T – Depende da criança, mas gosto de jogar a quase tudo, como jogar à bola, todas as crianças 
gostam. 
 
Ent. – E com a tua família como te dás com eles? Com quem gostas de estar?  
T – Dou-me bem com todos, e gosto muito de brincar com a minha irmã e o meu pai, com a 
minha mãe é mais para falar. 
 
Ent. – E gostas da escola e de estar na escola? 
T – A parte favorita de estar na escola são os meus colegas e o resto foi um bocado dramático 
com os professores, mas…assim, assim. Como vou mudar de escola e vai ser tudo novo, estou 
ansioso para ver como é que é.  
 
Ent. – O que corre melhor na escola? E o que corre pior? 
T – O que gosto mais é mesmo estar com os meus amigos no recreio e não gosto de alguns 
professores. 
 
Ent. – Como te dás com os meninos da escola? 
  
 
T – Dou-me bem, mas tenho dois amigos que sou mais chegado. Eles os dois vão ficar na 
mesma turma que eu na escola nova. Na escola para onde vou não sei como vai correr… 
 
Ent. – Achas que é fácil fazer amigos?  
T – Depende da criança com quem queremos ser amigos, mas foi fácil ter amigos. 
 
Ent. – O que sentes quando alguma coisa corre mal, como por exemplo se algum menino não 
quer brincar ou conversar contigo? 
T – Sinto que eles não estão a fazer bem e fico triste com eles. 
 
Ent. – Como fazes para te sentires melhor? E tentas resolver as coisas? Como? 
T – Tento depois falar com eles para melhorar as coisas entre nós. 
 
Ent. – Gostas dos teus amigos? Achas que é importante ter amigos? Porquê? 
T – Gosto sim, divertimo-nos muito. Acho que é importante ter amigos, para não sermos tão 
fechados e sermos mais sociáveis.  
 
Ent. – Sabes qual a diferença entre um colega e um amigo? 
T – Um amigo é quem nos apoia, um colega de escola, é simplesmente uma criança que está 
connosco numa sala de aula.  
 
Ent. – Os pais alguma vez conversaram contigo sobre ter amigos ou sobre os meninos da tua 
idade? 
T – Não me lembro quando foi, mas penso que sim. Dizem-me muitas vezes, que nem sempre 
pode ser as coisas à minha maneira, que preciso saber ouvir as ideias meus amigos, para 
conseguirmos jogar melhor. 
 
Ent. – E quando estás triste com os teus amigos conversas com os teus pais? 
T – Sim, mas mais com a minha mãe. 
 
Ent. – Como é que fazes amigos? 
T – Quando eu cheguei a esta escola, quando fui mesmo para a pré, eu chorei e disse à minha 
mãe, que queria ir para casa com ela, eu não a queria largar e dizia que os meninos eram maus, 
mas depois fui lá para dentro da sala e os meus colegas estavam a brincar e eu fui brincar com 
eles. Eles emprestaram-me os brincos e começamos a brincar normalmente e já estávamos 
amigos. 
 
Ent. – Podes dizer-me 3 palavras que definam um amigo? O que é ser amigo? 
T – Ser amigo é ser fiel, honesto e bom para os outros. 
 
Ent. – Achas que há alguma diferença entre ti e os outros meninos? 
T – Alguma, mas não sei explicar qual é, sentia-me assim mais no passado, eu noto 
normalmente pelos meus colegas. 
 
Ent. – Obrigada por teres respondido às minhas questões. 
 
I (10 anos) 
  
 
Foram pedidas as devidas autorizações para a participação no estudo e para a gravação da 
entrevista. 
 
Ent. – Podes dizer-me 3 a 4 palavras para ajudares-me a conhecer-te melhor? 
I – Alegre, simpática e bonita.  
 
Ent. -- O que é que mais gostas de fazer nos teus tempos livres? 
I – Gosto de brincar à professora. 
 
Ent. – Gostas de brincar sozinha ou com outras crianças?  
I – Com outras crianças. 
 
Ent. – Gostas de conversar ou brincar com meninos da tua idade ou mais velhos que tu? 
I – Com os dois de igual forma, não faz diferença. 
 
Ent. – Gostas de te divertir da mesma forma que os outros meninos? Gostas das mesmas 
coisas?  
I – Gosto de brincar da mesma forma que eles. 
 
Ent. – E com a tua família como te dás com eles? Com quem gostas de estar?  
I – Dou-me bem com a minha mãe, com a minha irmã é mais ou menos, em geral dou-me bem 
com todos. 
 
Ent. – E gostas da escola e de estar na escola? 
I – Gosto muito.  
 
Ent. – O que corre melhor na escola? E o que corre pior? 
I – O que mais gosto da escola é aprender e gosto de tudo, não há nada que eu não goste. Gosto 
de todas as disciplinas também. 
 
Ent. – Como te dás com os meninos da escola? 
I – Dou-me muito bem com todos eles. 
 
Ent. – Achas que é fácil fazer amigos?  
I – Sim é fácil. 
 
Ent. – O que sentes quando alguma coisa corre mal, como por exemplo se algum menino não 
quer brincar ou conversar contigo? 
I – Acho que isso nunca aconteceu. 
 
Ent. – Como fazes para te sentires melhor? E tentas resolver as coisas? Como? 
I – Quando alguma coisa corre mal, não fico mal, nem triste, deixo as coisas andar. 
 
Ent. – Gostas dos teus amigos? Achas que é importante ter amigos? Porquê? 
I – Gosto, tenho muitos amigos, é importante para mim, porque é bom conversar, ter com quem 
brincar e contar. 
 
Ent. – Sabes qual a diferença entre um colega e um amigo? 
  
 
I – Colega é da turma, amigo é com quem me dou. 
 
Ent. – Os pais alguma vez conversaram contigo sobre ter amigos ou sobre os meninos da tua 
idade? 
I – Não, nunca foi preciso. 
 
Ent. – E quando estás triste com os teus amigos conversas com os teus pais? 
I – Se acontece alguma coisa na escola, conto à minha mãe. 
 
Ent. – Como é que fazes amigos? 
I – Pergunto-lhe o nome, se já teve muitos amigos ou não, e vejo se é simpático. 
 
Ent. – Podes dizer-me 3 palavras que definam um amigo? O que é ser amigo? 
I – Bom, ser simpático e que se possa contar com eles. 
 
Ent. – Achas que há alguma diferença entre ti e os outros meninos? 
I – Acho que não, sinto-me igual a eles. 
 
Ent. – Obrigada por teres respondido às minhas questões. 
 
J (8 anos) 
Foram pedidas as devidas autorizações para a participação no estudo e para a gravação da 
entrevista. 
 
Ent. – Podes dizer-me 3 a 4 palavras para ajudares-me a conhecer-te melhor? 
J – Esperto, bonito e bom. 
 
Ent. -- O que é que mais gostas de fazer nos teus tempos livres? 
J – Brincar. 
 
Ent. – Gostas de brincar sozinho ou com outras crianças?  
J – Gosto mais de brincar com outras pessoas. 
 
Ent. – Gostas de conversar ou brincar com meninos da tua idade ou mais velhos que tu? 
J – Mais velhos que eu e da mesma idade, porque os mais novos não estão habituados às nossas 
brincadeiras. 
 
Ent. – Gostas de te divertir da mesma forma que os outros meninos? Gostas das mesmas 
coisas?  
J – Gosto das mesmas coisas. 
 
Ent. – E com a tua família como te dás com eles? Com quem gostas de estar?  
J – Gosto muito de estar com a minha mãe, por isso dou-me bem com ela. 
 
Ent. – E gostas da escola e de estar na escola? 
J – Gosto sim. 
 
Ent. – O que corre melhor na escola? E o que corre pior? 
  
 
J – O que corre melhor é matemática, eu gosto de tudo na escola, mas o que gosto menos, é 
língua portuguesa. 
 
Ent. – Como te dás com os meninos da escola? 
J – Outros bem, outros mal, há uns que me irritam imenso, havia um que me andava a roubar a 
namorada, ex-namorada. Depende dos meninos. 
 
Ent. – Achas que é fácil fazer amigos?  
J – Sim. 
 
Ent. – O que sentes quando alguma coisa corre mal, como por exemplo se algum menino não 
quer brincar ou conversar contigo? 
J – Sinto-me triste. 
 
Ent. – Como fazes para te sentires melhor? E tentas resolver as coisas? Como? 
J – Como normalmente estou habituado a brincar sozinho, que eu não tenho irmãos, brinco 
sozinho, posso tentar resolver, mas se não dá, brinco sozinho. 
 
Ent. – Gostas dos teus amigos? Achas que é importante ter amigos? Porquê? 
J – Gosto muito, tenho imensos amigos. É importante, porque quando nós somos crianças, 
devemos brincar e não ficarmos paradas, como os adultos. 
 
Ent. – Sabes qual a diferença entre um colega e um amigo? 
J – Um colega pode não ser nosso amigo e um amigo é amigo e está lá connosco.  
 
Ent. – Os pais alguma vez conversaram contigo sobre ter amigos ou sobre os meninos da tua 
idade? 
J – Não. 
 
Ent. – E quando estás triste com os teus amigos conversas com a tua mãe? 
J – Às vezes, quando me apetece. 
 
Ent. – Como é que fazes amigos? 
J – Pergunto como é que ele se chama, pergunto quantos anos têm e se posso brincar com eles. 
 
Ent. – Podes dizer-me 3 palavras que definam um amigo? O que é ser amigo? 
J – Amizade, ajudar e brincar. 
 
Ent. – Achas que há alguma diferença entre ti e os outros meninos? 
J – Sinto que sei um bocadinho mais que os meus amigos, vou ter saudades deles, porque passei 
já para o 4ºano e tava no 2º, porque já sabia ler frases no 1ºano e agora vou estar com pessoas, 
que já conheço mais ou menos, porque já fui para lá fazer umas aulas, e ainda vou conhecer 
mais novos amigos e ali não há ninguém que tenha saltado um ano. 
 
Ent. – Obrigada por teres respondido às minhas questões. 
 
B (5 anos) 
  
 
Foram pedidas as devidas autorizações para a participação no estudo e para a gravação da 
entrevista. 
 
Ent. – Podes dizer-me 3 a 4 palavras para ajudares-me a conhecer-te melhor? 
B – Eu naturalmente não consigo dizer coisas dessas. Sou amiga, simpática e gosto de ajudar.  
 
Ent. -- O que é que mais gostas de fazer nos teus tempos livres? 
B – Gosto de brincar, gosto de ficar sozinha, gosto de fazer atividades com a mãe como os 
biscoitos e brincar com plasticina. 
 
Ent. – Gostas de brincar sozinha ou com outras crianças?  
B – Eu às vezes prefiro brincar sozinha, outras vezes prefiro brincar com os amigos. Na escola, 
naturalmente não gosto muito de brincar sozinha. Em casa gosto de brincar sozinha às vezes. 
 
Ent. – Gostas de conversar ou brincar com meninos da tua idade ou mais velhos que tu? 
B – Gosto de brincar com meninos da minha idade e mais novos. 
 
Ent. – Gostas de te divertir da mesma forma que os outros meninos? Gostas das mesmas 
coisas?  
B – Gosto, de brincar às princesas, de brincar ao macaquinho do chinês. 
 
Ent. – E com a tua família como te dás com eles? Com quem gostas de estar?  
B – Dou-me bem com todos. 
 
Ent. – E gostas da escola e de estar na escola? 
B – Gosto. Porque é divertido aprender, gosto de brincar, gosto dos intervalos. 
 
Ent. – O que corre melhor na escola? E o que corre pior? 
B – A minha coisa favorita é quando há os aniversários e posso comer os doces que eu gosto. 
Não gosto de fazer os tracejados, faço devagarinho e não consigo. 
 
Ent. – Como te dás com os meninos da escola? 
B – Bem, mas às vezes porto-me mal, porque eles não brincam ao que gosto de brincar.  
 
Ent. – Achas que é fácil fazer amigos?  
B – Sim. A L não era minha amiga no ano passado, e este ano já é. Porque os amigos são 
queridos, ajudam os outros quando estão tristes.  
 
Ent. – O que sentes quando alguma coisa corre mal, como por exemplo se algum menino não 
quer brincar ou conversar contigo? 
B – Fico triste e sinto-me sozinha. 
 
Ent. – Como fazes para te sentires melhor? E tentas resolver as coisas? Como? 
B – Pergunto aos meus amigos se querem brincar comigo. 
 
Ent. – Gostas dos teus amigos? Achas que é importante ter amigos? Porquê? 
B – Gosto, Acho, porque assim não nos sentimos sozinhos, assim podemos brincar, porque os 




Ent. – Sabes qual a diferença entre um colega e um amigo? 
B – Não sei. 
 
Ent. – Os pais alguma vez conversaram contigo sobre ter amigos ou sobre os meninos da tua 
idade? 
B – Não. 
 
Ent. – E quando estás triste com os teus amigos conversas com os teus pais? 
B – Sim, falo às vezes. 
 
Ent. – Como é que fazes amigos? 
B – Faço amigos quando ajudo-os, quando são novos, porque não têm amigos. 
 
Ent. – Podes dizer-me 3 palavras que definam um amigo? O que é ser amigo? 
B – Um amigo para mim significa amizade, que nos pode ajudar, um amigo é a nossa 
consciência. 
 
Ent. – Achas que há alguma diferença entre ti e os outros meninos? 
B – Acho, eu tenho um interesse diferente, os outros meninos não têm interesse pelos animais, e 
eu tenho, quero saber cada vez mais de animais. 
 
Ent. – Obrigada por teres respondido às minhas questões. 
 
 
 
